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CORREIO-DA LAVOUR-
AUDIÊNCIA DA QUEIXA-CRIME DA 
MERENDA É ADIADA PARA MARÇO 

con o 1l 1 1 r \'I'1n, a dlre' H"a do Cc-ntro Rrglonal d, 

~f J( nl q e ~, _ r_r s 01r1 ::." dt~~~la ~e~~~ff'~ ... ~/~~tp~: 
..,J 7 \-..r1 '-""nrr: 1. 01 ~e rxis~r •r1 e u 1 

,iut:1: . .1.-r lrr.e 1p trad..., 1f'IO vut•ador f\.lauro \ 1,conr ~10~ 
p[ , q 1,; r o pr· 1 prof sora de lhe te 1 •. do 10 

t . \l .1 qu..1.-- •• aclm~, de 100 n. ow, de -
t n-"ª p o E t r t ~qul! :io de, ~ro1... •. da me-
renda ,._ e 1 .. :: l t udtt 1c1::-. ro1 t _nsfcr!da nJra o pro-
x. , d; 1 7 Ó"' m.1rço, l q1..c \ e~ Nen "clO 101 n0Uficad 

n_ dra,JC e ~ e nt .i. e :i "'OZC de rcr Js funch ... ais. 

··I:<-'l'IL\R ~ JJIE" 

N ç...._ de 9 e 10 d(I' junhi do ano r-..ado, o COP-
FE1v D'\ LA VOUR:\ pub. cou um~ entrcvi!:ta da diretora do 
Q\E. \ e J. Luciu Neves. n.l qual ela acu.c: 1 \~asc1..,1relos de 
te-la con1w·1dacto pa:·a n.lmc<:ar na Churru.-caria "La Dolce 
VW··_ o!"dr o parlamo1t~u pedct:st~ pediu-lhe a comissão 
f,r ·mdo eL.l este tato ocorreu rm tma1 de abril. logo_depols 
do , RE ter recebido do E .. do ur.-,n verba dest.-.ada a co;,-

·a !"ia merendJ escolar 
A cr trf'vista da p:-of s1r.1 Vt'ra L,·,c1ri ~eves foi conce

dida e n di.: npt s a Cam;.na !\Iuniripal ter instalado uma 
e, :-:-u·.sao pc;ecial d" ~nqutnto p o. r a aourar denuncias de 
r• ularJdade na aquisiçao e comerc!ahza.çâo da merenda 
t'scolar nc mun1c1010, a pedido de Vasconcelos. A diretora 
(IO cRE di!se que a comissáo tinha o objcth·o de •·•n1ar; _ r'' 
e, s. 11 nume peran:e :i op.rnão pública. Para o parlamenta_ 
'Oede♦• •"J. àS dcclar~çõcs da_ proles."Dra foram feitas com ~ 
intuit,1 dr · esvazrnr · a t·omi~são de inqu('rlto. 

N .. mesma entrevistJ, Vera Ne··c1 d:: oue Hnuro Va ) .. 
e- c_1 1Jgeriu-lhe que adquir:s e ..1$ m"rc.1.dor1as 1.0 !-iu 
pernert r\'o. R;; al porque rle tmha aml~c_.-i na dirc,~ão da
quela emprt:~a. Como :\ n':gar q~alquer tipo de relaciona
r,.t . t-, coi I a dircrão do .,upermerc3d~. 0 vcre.:::dor tem como 
um,.. e: ,'.Jg, > testemunhas. e. proprlet'.l~O c10 _mc'imo, Rrnato 
Lib rdc J.1 t" ":"'!l; m pn ,de:1te da. A.ssoch:,çao Comercial e 
Jnju:tr~ll,,,. N 'l Iguaçu ACINII. 

HOXR,\ E IXJ(,'RU 

__ •-.da "ª cnt.e\i!.t • 'l diret l""c:: ro í"RE acuso-..1 e- co
rri~'" __ .., P Franr1 .:"" Ribe<s o •f\~nc-1:""c E.spanho!' - ele 
ter-lhe ·edido uma com1 lo de j' sob. e o valor total do 
tn-e:-ho .,,; ofNece:1dt.õ- '-~e pr-d tos "' ba.'-'c de soja Ir 
r.t r _ e ... n &. cnt c,:s... f e f~i( u r 1e \t ra Nc-vrs. reumu
ie com d.rctc:as d=i e col: e:taaua1s e •·pro10m- a: de 
at.quirir --: rrerc .. dorias em su~ mãos porque, segundo ele 
, ~ se pr ; 3 eram bem ma ._ baixos quP. o de outros :'.'O
merc-1~1• o comerciz::nte +,, -..'J_m e~.. no rol do te. c
mu,nh2) C '\ías :::r.celc.:::;. 

A -a\'t d> dvoe de, Ronaldo '\iarhzJo_ ~ y_reador do 
PC-T di,._ '-iU 1 t:nt _ tt de \•cr 1\;e 't ' -:aJ:sn na s_u· e -

-i.., t\) e Ol. -. de u:-:--.'l fa4\t.:. - .1 mr•rb~da 01 e 1mrtc• 
-~· _ • quei,:: -cr_:.:.P e'e pede que a prJfes~ori seja cn• 
quadr:.1da nr- nrhro 139 e no inci-s'l III. do arugL. 141, rcfc
rr=·e .._ ri.'!:- ,_:tra u 1-::n .. .1 e a mJ1ir~1 

Polícia ainda não sabe quem 
matou Dona Palmira Braga 

De;.:ois d~ ow.-.'lr fa!"nP1ar0 s. a poli~ia de ~ovJ. Igua
c-u a :nda não tem p1_.3~. para identificar os assassi_nos 
iL D~r..i Paln . . --u Flores BI-ag3, de 75 anos, que res idia 
na P.u:i. Seba uao Herculano de !\.1attos, 153. aparta
mento 1C2 Na quarta-feira pa.ss::~a. auatro homen.s, 
d:.zendo-se funcionários da L1ght. mvadiram sua resi
cencia onde eJa ~e ~ncontrava e o m duas crianças 
Como e :r-e: s :.r. a procur~ de JO!as e di.nheiro e Dcna 
.-~ .,. lh:;s .nforma""se que todos esses objetos eram 
'""':..lr- !>se~ b:inco, um dos homens Jogou-lhe alcocl 

.. obre o corpo, ateando-lhe fogo, Levada para a Casa 
de Saúi..: .... Noc-sa Senhora de FaLmz.. a pcbre senhor.a 
não resistiu aos fenmentos. 

nou:-.c1A 
As 23 horas de quarta- fcir-a da um.ana pauada. 

•rajando un1tonr.es da L1ght. os hom~ entraram no 
... ~partamento e dominaram Dona Palmira e ~s JOvens 
Leonor e M ar ia - as duas km 13 .inO!i de idade -, 
G.Je f az!am companhia. a viUva Elas tor..im amarradas 
~m lcnçt.ts e roupas d iven-as 0$ homens vasculh~
r..m a Ci:6ª lnte1ra a r,rocura d.e dinheir~ e Joias . Nao 
fnconudr am nada. o qut- pa rcc1a ser o hder do grupo, 
cr-m um revt.1h·er na má.o, espalhou o álcool nas ve_stes 
de Dona Palmira. 0$ rntos da senhora e das cnan
cas chilmaram a a.tençao dos vizinhos que lhes pres
taram 6ocorro. 

Paimira FJoru Braga é viúva de F1 ut~oso Bra
ga, ta:tctdo Já alguns :-n e J .u!"":a 
tamllla uma herança consiti~ .. avt'.1 tra u.uua e-m lmo
ttls adquiridos no pC'nodo aureo da cultura de lar3:n
l:U tm Nova Iguaçu F'rutuoso Braga (oi um dos m_a10-
re-s produtores no município. Familiares_ da tJ1t1ma, 
moradores e toda a so(..ledaoe •iuaçuana ficaram pro· 
tund"'"llente :tbalados com a morte vlol(·nta e tragica 
tf- Donr:. Palmira 

PREFEITO FALA DE NOVO EM 
DESLIGAR-SE DE BRIZOLA 

(Página 2) 

MÉDICA PEDE HIGIENE PARA 
COMBATER OOENCAS DA CHUVA 

· (Páqina 5) 
--------------

N.'35.S 

População é chamada a opinar 
sobre CrS 370 milhões do IH S 

Todos os .seto1 es org4, 
ni:íldos d<l sociedade jgua
çu .... <, estão convidados a 
participarem de um encon 
tro nesta quarta--feira. no 
gabinete do Prefeito Pau• 
lo Leonc, às 14 horas, 
qu.:.indo serão recolhidas 
informações e sugestões de 
normas e procedimento pa· 
ru a reorganização do se ... 
tor da Saúde em Nova 
Iguaçu, ., partir de uma 
\·crtas que a Previdência 
Socia], atravl.'s de convênio. 
dc!)tmou ..io mur. c.;.o. no 
valor de 370 milhões de 
cruzei ros mensais. 

A fim de reorientar cl 

política de Saúde cm todo 
o pais, o Ministério da 
Previdência Social. por in
termédio do Conselho Con-

sult1vo de Adminic.tr.Jção 
de Saudc Previdc:-:iciâci.:1, 
firmou um c:onvemo com as 
prefeituras de todo o país, 
a quem ser<-,o destinadas 
verbas pc. -.i o de.scnvol
vimento do setor público 
no que tange a um melhor 
aparelhamento das redes 
de postos, aquisição de re
médios. entre outros itens, 
das unidades médicas mu
nicipais, estaduais - prin• 
cipalmentc - e fe<le:rnis. O 
pro jcto foi descn volvido 
pelo õrgão que se denomi
na Ações Integradas de 
Saúde (AIS). 

PRIORIDADES 

O projeto AIS prevê a 
constituição obrigatória de 

um Conselho Intermunici
pal de Saúde <0ngrcgan
do ,auto[idadcs munk1pais. 
estaduais e federais, a1ê:m 
de um Conselho Comuni
tário, no qual deverão par
ticipar representantes de 
sindicntos, clubes de servi
ços, fe-deraçõe-s e associa
ções de moradores, entre 
outras entidades. 

Por esse mohvo, torna
se fundamental a participa
ção da Federação das As
sociaç:õts de Moradore~ de 
Nova Iguaçu ( MAB). que 
é a entidade que represen
ta os legítimos interesses 
da população organizada 
do município. O Conselho 
Comunitário é um espaço a 
ser conquistado e as suas 
atribuições podem se alar-

g<1r no que diz respeito aos 
cnte:rios que scr-<10 Jdota,.. 
Jos n.:1s prio[i .ldes 3 se-
rcm traçadas, bem como n .. 
f scali.:ação de todos os 
..:1tos de setores administr-1-
tivos do programa descn• 
volvido 

O Secretário Municipal 
de ::,aúde, Ricardo Fricd. 
dísse que, a curto prazo. o 
mumcipio não terã condi
ções de fazer provas junto 
"º INPS de um gasto de 
370 milhões de cruzeiros por 
més porque a rede de saú
de do munic:ip10 não rece
be receptividade de clientes 
para t.il "Por isso é fun
damental que a população 
passe a frequenta[ as uni.
Jades médicas do munic:i ... 

(CCnchu na pã;. "!) 

Jornaleiros querem reduzir 
taxa de uso do solo público 

Os p;, o· ·tetã.rio; de banc:ts 
de r \' .. - 1.. 10· ·a de i.-:o a 
11 Jaçu querem que o Pre!ei
t0 1 u1.HO LL..Jile e. lli !oe. i.. .1a 
nov~ Ie: que regule valores 
rh.x red~.dc, pd.rJ. o i: .... .a~ 
mc11to pela Litilização do solo 
pL _}Ico. i\ dli.t~'.J "1etcrm1r 
que e· 1 na~ue.;.11 O 5 - por 
ctic sob.::E: o valor de um· 
t;FINIG - Unidad~ Fiscal 
do municipt0 --, r,110 ','a..or 
vahi'" t: dti Crs 112.3%, que 
inc:d~ ~-ocre U!!', me,!"_ qua
drado Je ;:u-ea u.tJliz:ida 
Ele re."-maic.2m il que a 
Prt ·citura v:nhu. cobrancto 
ro<; último.s dez nnos. ou 
te , u,01', po.; dia ,obre o 
valar de uma UFINIG 

Faia. complicar a inda mais 
a pcupa:1ça dos Jorn.1.leiros, 
o di:-etcr da Receita da P re
fe:~ur..1, Serc:10 A s, lem-
brou f'IUC, n'l r!e não 
ser • '~i, a 
atu:: p quo 
obrig~ v g:ú\ t::. • 1ci-
pal a > .• r .. ,. .:;o-
bre o q .. Jr a r ..lm de 

pa ,,.. u • ,, 

- os ~n1, c1nt r:lr"" 1--r-. 
prr 1

"• o: 1,or k! e), u 
tr ... ,.,_ de i,rnL,.J. 1.nb .tt.1 1 
r.: .. 11, ··c2 lei tem que nece!• 
s ... r ment .a:cr s,.. u. •, à 
apn.: ....... e 1 , J. '-~ t 

1ci , qu"m cabera apro-
v:i-1 

mA,·sF,m~ PRAZO 

F'lr terem rec~'l}ido as 
gi.1ias r:h . _ m~l•l _ 
tax... ele utJ.!Z.:lÇã.0 de S0liJ 
p.iblico c ,.;i m \~tare'> aLu;... •. -
tado P rn p 170 1t , o r a 
31 dt•s• e ~ ra. serem )Jr.\,;,lS, 

os •01 nalc1ros 1~·.uu;uano , nc 
fina1 da Sl"'ffiJ,na nassaa:1 
amcac;-arn.m paraHsar suas 
a.tívillo.des. Alguma e b~ncas 
foram .. caJ~ .. .;.lLJ$ cn 44 ,. '" 

quase um mil por cen :.o. €.;J1 

reJac-áo aos vJJore.:- do ano 
p:i.ssado . No Rio, os jorna
lein., ...... ;a ..1 ema L~ M'"t. o m .. .11 
no , ator de 114 m!l cruze.ros 
ind;(i.;rentes ao tamaol10 das 
bancas; em Nilópolis e São 
JOa'J e.te Me lt e.st..4 t,-.AJ. 

,,...-,,..., c·,e-:-a a 50 m1I ......... e_-
r .. , .. h _ . ..,,, _ -~~:,do 

Par l,:" te a'1.0 es,a p. evis
ta r.incta .,, cobrançé.j "e uma 
t.J.xa no ,a:or de cr; )1::. 4 
• t c1,a ao eri ~•..:> 

.. ,qt. -~·-' w CH.. .u , _..;: e 
c:mse1" cJ.o de VI~-- (' 1orr;;1-
r •ir ~ 

1 
ibJ .::e ,_ fc C' '/~ 
r t.~ COI --t l :,, 

, d~ -ut d, - f'" l . t _ 
r n, ,:·.H•. r (t IIL ç que 
1•aria rh C'r., 37 1"' _ .j, CrS 
.Z24.7.12 de ó.l'-Ord cC' o l-
-.:al onde .... b.., nc ... r.s
talada. 

o ~a ut~l.z,, 
b ~o.~ • .. T'J 

cimo d lS '- ~r1 

pú-
...,.1 o ac ... -
t~v~•-• 

'-- Jt · 'ol ,.3L_:fem 
--L.lnç~r " e 1!'1. ,_! ,__n n1-

lh.:o de rn:zei. - , F.l.. lnt o 
.Er:>fano. QU" nbalha há 
mais dr 40 ano e_n No\'. ... 
l"'J:lÇU e e ... nhc1d1 peo 
., l~d.... d ê-': e . t ~·~O\....! 
,e .:t nc \'~ · el df've deter-
._n ... r o e. :a._ r:-n~o de 01 

'Sobre o \Calor ., ur. 1. UFI
NI.:' v q i: t: tot -- .1 a IJII! 
r u o rr. _ c'e 1u::itro mil 
n: E ro 1 - -o, apenas 

De .. ... 11 cor.: ... • 1 • 1.l ... - 1 ,,..., " (s.ll "'e-• 13 taxa 
- Dec:~ 1.SGO dt: 20 de de- -. s·Io u'.:l:c > ,. "".l. lem-

rr ur• d, 1973 o e i~ .. - l:!'vl 'Rico' r. ut"' "CL 
tt:riJs pagam O.f1" por d'."" J:0dem i_cr mant da:; com os 
~OL)re o v.::.lor de u..ma UFI- ·:. , ..1.lt•r~s atual::i, o , J 
l'iIC... p:--i C-da f!.ctro ~ · :i_..., , cbngarla m!lit.l.- b:=_1s a 
do '>CI.: 1do por uma banca. _'!3.r::>m ate ~;e rr..! cruzei-
ou s:...0 1:1. Cr.~ ::'05.lS0 .• ~. m:1ic- Como forma de :id1:1r 
na da., 1.'1n,~as !ocJ.lizadns • 13 ""lm,·~o p:.ua , ·1.;:obL?-

0 dn ~-0 de ,. • .., •. 1 .. IJ m:- 2 Pre!'itura trafl.! "'er, · 
t·stão d!.mensiona1 l.S ,.m trê~ o praz p3. 1 o pag~rnen♦o -
m~tr.:is ouactra,Jos, o çue slg- que expJTar1a a 31 dl:'ste mi:"s 
1,h1c: que este Jotn:il=-aro da tax,1 r.n·.iat nt~ o ei3 2S 

tera q ~ t! pa(_Tar Cr '15 3SO de fevi:-relro. 

Enchente em Japeri traz risco 
de proliferação de doenças 

As chuvas que cairam no 
Db;trlto de J aperi, no último 
(o .• Jl de aamana. le\·aram o 
dt.!espero aos três mll e 500 
mora.ctores do.:s ba1rros de 
Nova Belém e Chacrlnha, os 
qua1s .se trnnsforrn:1ram em 
uma tmeng lagoa dPv1do . 
cheia dos riOi Santana e _Sao 
Pedro, que cortam a reg1ao <-· 
ctc~aguam no 9uandu. tam
bém muito proxlmo O me
dico C'~rlus Alberto da SHva 
e souza, dc-~tacado pela Se
crf t .1r,a. de Estado de Sau 
dP r,"ra atuar no locot, d!!M' 
'-4.UC o ~ator perigo aprna.s 
se inicia: com 11 estiagem 
pc-rmanece n água estagna
da, q_ u e se transforma em 
1.un lUCO onra a IJlOillt'.l'&•,,:tt.U 
da1 doenças lnft-cto-conta• 
glos:u Por lno ele_ ac-onse
lho1~ a.-; pcssn:is n. nao beb<'
rcm .ígua do po~·os restdrn• 
,a• porque todos t'StãO con

t.lmlnados pela int1ltr& ao 
da agua do esgoto. 

<IL \UtlO ClllTICO 

1,)1...rintc t áo o d de t x 
tn-tetra ~.! ada o qu:idro 
n•o I doLS ualrrc .... l' .1: P' 11 
c-ra e iUco A che dL rlOS 
Santana e ~ao Pedro, pr .. vo• 
e ld:t. pc-la chuva, lnvadw as 
'USiJ.'\ dos mora1ore-s, os 

q~ats passaram toda a noitt• 

tent.1ndo salvar cs móvri.s t.· 
utens1Hos domCsticos. empi~ 
lhando•os sobre uJolos ou 
táb:a.s de madtlra. Nas ruas, 
.:>ent.a-se o l'l1t:1ro fortt- e ae
sagrac.iavel da :.'l.gua podre. A 
águ• d;i chuva. nu:a .... .i.ar..t.-... 1.. 

com a.s das \'alas negr.:is. 
~~esmo di:inte deste am

biente, os moradores tetm.1-
vam cm não se ret:nin:m de 
suas casas porque tinham 
medo delas Sf'rem aquea
da.s t"nquanto estivessem fo
r.1 _ CrstJcados tamb}m para 
o letal, uma guarnl~ão do 
Corpo de Bombeiros r poll...
ciais do Cestacaml'nto de 
Po 1 ! e t .:. m e n t e Os
tensivo 1DP01 tentavnm de
movt•-los da id ... 1a de r,erma
necuem em suas casas, mas 
nao ceinsegulo.m n.ida Ape--
n<A.S quatro fammas - cerca 
de :.W pessoas, a maiona 
cc~t~tuida por crianças -
i r.1m abrlgar-ae no orrana
to dt. .lapnL mantido pela 
IgrqJ. Assemblt'la de• Dt'US. 

lJm d os cnsos mats dra
ma tiros (oi li de uma 1enho 
ra de 72 o.nos de Idade, O. 
Josefa Cl:lra :4une.c. QUe mo
UH,1 rm um barraco C'nn.s
tru tlo nã encosta do Morro 

n Preh:- tuut no ~1rro La
goa do Sapo l.13. ainda e.s
ta u n r Jt: _ na no1t de 
qulnt--i frl a qu:indo ,·tu o 

.seu uraco rol:ir morro 
ubaixo . Internada com f-,ne 
crise nenosa, Dona Josefa 
fica\".:, 1 e iJHindo que n_ão ro
dia contar com nlnguem que 
pude!.Se ;.tmparu-ln e não ti-

h.i m ....... ._.ua onde Ir 
O méd'.l:O CarJOJ Albt'rto 

da S11\'a e SOuta levou uma 
l: ..... x .... ~ - •. médios com a 
in::crlçao da Ct•ntr.sl dl' :\Ie
dicamt'ntos tCEl\1.:.J p::ira 
o lccal e admitiu que drn
tre os mais prlou~ar:_o~. fl!
tava o soro an· -0!1.dko -
para i1\1.:,il-Jo:. d cob 1 -, 
cu1.1 rC'Scrva (lna'_ J .1. lnha 
• 1 d o rtest•nado. ..i. s mune -
11lrs 111ni~ atlngJdos P e l .l 
chuva - Paratl, Campos. 
Mang.iratiba. Paracambl e 
Angra dos Ret~ Ele e.st.iva 
com a mtss.i.o t;unbem de 
pedir ,~ dlreç~\O da C.t~a dt'" 
S:t.úd<" Nossa Senhora da 

~~~c~i~º· dee~~9r~.'ng~:i~ 
c·m 1tcndlmrnto. lndUC'tt'n

tt.: dL t;t·r be1wt ria do 
I NFS füe frz um :lpelo pnr11, 
que t'nt dad• manuve.sse 
um pl"- t I pt manentc no 
01!.:mato de ., >.pcri po.ra 
preste r as~i/':ténda i\Og dt•sa
t ]godo 

o Secretário Mun1e1pal de 
Se. vlços Publlc-os, Jorge Lul.Z 
Artoruo, manfr,•c- uni plan
t~o permanenLe p ra Lthn· 

tlrr e~ e a~ os c-on.s~der,tdos 
,,rloritarlo!!o, ju que podtJ. 
cont:,:r ..1m-nas C'Om o tr3b:1-
lho de quinze maquinas. O 
IV Grupamento de Inct•ndlo 
do Corpo de Bombeiro_.. re-

i.!trou uma saida para Ja
perl, onde c.s homens salv -
ra;11 a vJda de duns famili-s 
N.1 .3ex:ta-rt-:1.1. ~1u !;! ·lo dr 
tJ.nta de.sola~ão, COITCU a 
notic.a dt QU!' trés "" :,~ 
havl .:, n or.~do t ~ ":-11 
d('sme-:i..!Uc por .,o:Jai:h s C'l 

" e do C-:Jrpo de Bombeiro 
O maior i:a i.·or d s zr..ori.do-

• u s dt Is .,1,.. .11! ..i 1P -
, na ma.11.,_ .1. de s - · ,,-.. ~ir 

.-,1 d Q~ chun.1s cont,-
m111SSem t' o leito d!) R --, 
Ounndu 1ubi$Se um pauro 
1ab Se o Guand\l er, 

mais 50 cent1mctro.1, ate o 
centro dP J apt·rl la \·lrlf 
uin.i lagoa·•. advC'rtlu um se
nhor que reside no bairro 
Ch~crlnhn A prt'0CU'l8.('ã1 • 
lgrra. como lembrou o mt 
d 1n> Carlos ,.\lbC'rto da SIiva 

Souza. C'Om t"ra com a voltk\ 
dL '5 eltos diJ.S rl03 ao se:.i m• 
1c nt'rmaJ e o aparecÀ nen
tu :k pcc.,ut·n.u tormnn i 
d '.JbU""' e~tngnada .No.1. sua 

plmào. e nece,.,àrio q 
'<' _1 de•rn" ol'rldo um pr ..,.. 
~r-1ma d,· \'lll~,n ·C'ao como 
ronna de ptl'\':.•uir 11 p10IUe-
1 ~l('Ull dt.• Uotni,,;.1s Infecciosas 



o f.;rtoo (,).)tni.fa E..~11 I• Cl Il 1" JCJ 
hmpo poL. ... t .. , rtido leg ,1 I. > t mu.( t Jn, 
jsso e, e m d 1 1 e G: . .J co r L , ~ n .,, 
páglm l.! f v. •·•;_.lLu~·· J,_ e Ql •. ll 1.t11:l \ .:l J. " 

f:1n: d i· ,1. ir'"' J r r"a. u ..1 (. !°l"llà .1.• no-q-

fada pc F .. hc, 1evc :. di,. els P 1U 
t;"Ol..C:. Qtli. J d . l tr. "U PC--5(' B:·"' l \':ltOnl ~ A 
ira 1lU " t . <~ U.l o CTUt' J ll-~lf:).TI1, a4u1 (01 N0\'8 
Igl.iJ.CU, ccnt .1 o cm~ ,.:.t€ H Laerte -~ .• ·nde B: tos. 
nome df" prim.dr:i linhn. do mo\'imr ~· · ~ popul:-t r:,~ 
Il q' 1e .. --- r.:.1 nl.lfC:1. uo 1.. ,·ulh, t "O Pontua . 
e. .1. ir 11, nd(' ... ,11 ,·oc3ciio de jornal \'Cnd!do. ~pro
,·eitou cana.lhamente a deixa p:.lr2 dbpanu snas set.?; 
Cl :1'•a ~1 cur:dsc;â,, J;!ncc~,3na de. Justiça e Paz . Um~ 
11oje. ~ so. • o Góe'5 TclJes far1:1 multo melhor (va 
e ver. 1:'3!) se cvloc;;.~sc urna trel~ n_os ~eus repo.rte-

,-p.carr .1.s que andam no cenir10 1guac;uano acha.-
3.11 ~o en_ e outrC'IS ('fide O Ca!-'.0 ;ccer:ite que_ ~r:lVOl\"ett 

-e • .ii C .;;:!"- ~, o donc :l.i ._ · -1ni!, r n·,. ""• nc-t 
h _1

1 
,~uo ';\ __ ti , Gc-nçah·~s • .. • O n1vel ..las co1.sar e•n 

r .. I 1. u d ructo b:HXO nor:1 o meu ri finado 
t c1r- nt•nd de te1 ~: .co d,:i esqurrd~ C.n-\ de 

castro chantageia o Narciso, que teria distribuído 
-:._!";lll. ;,:- ~:': ,111~ \·ere:::dores e deuut'ld(?S na ··opna
~I 

O 
B ·mbu e n:·rn :-\ ser punido pelo Goes Telles que, 

"')., n todo 1n:mdo sabe. nio e nenhuma flor que ~e 
. 1 r\; .._ 1 •O·- iro fcit.: ::.ob medida para ser ence
nado na b::.:c:1-do-lix'.) n.1:iis_próxima. • O plano Sérgio 
B~rna1cle~. coL:ldo delt j:1 foi pro ;,>!):1ÇO. e velho 
:;..1qu' teto r . .:t.i sendo usadc como bucha de canhão na 
Prefeitura. Fazendo papel de palh3ÇO para uns tantos 
quantüs se dh•ertirem e continuarem única e tão so
mente implementando s u as arma<:ões. • Eu Ja me 
e :quecia de parabenizar o Humphey Guabiraba pela 
homenagem q~e ele _rcz ~anta quest§_o de destacar, que 
lhe foi ~onced1cta,P_eJa Camara Municipal. Eu nãc· vejo 
ne.s~" Camara, 111tnto para homenagear ninguém, nem 
J-;.1.:.nhum'..l coi.n, mn~ roma o garoto Gu2biraba acha 
que deve sorrir. sorrio junto. • com Marcos Sá ccr
reia. José: Silveira_ e Fernando Pedreira no comando, 

o Jornal do Br~s1J ,·oltou a ser um jcrnal legível. • 
A legalidade do PCB não vai transformá-lo num par
tid<? legal de_ uma hora ?ara outra. Para ser 1ega! -
Sf e que ,·oces me entenoem - o PCB teria que aban
dvnar mwt~s de ~ua.s :ços.ições. fazer l,.ma antc.::ritica 
program'..l.t!ca, sena.o corre o risco de ficar à direita 
do Partido da Frente Liberal e vir a ser mais um ele
,.nento ; r: forçar o conservadorismo político brasilei
ro: • Conver_sei es.sa seman~. Io::1gament-e, com Fran-
1:ltn de- O1lYe1ra. critiro literario dos âureos 1emuos dn 
jOr!!:.".l1s1'!:.':' t•:.:i.:.,.i!~!:-o. q_t:ar.do for::-r..a•;a ala cor.1 ·_6.J•;.1ro 
l..1ns e Otto Maria Carpeaux no ··correio da !',fanhã". 
A conversa com o Franklin - anuncio num furo de 
:eJ;ort~gel]l - deve transformar-se numa das r,rime:
ra.s atraçoes do sunlic:mento literário "E:-icarte·· a(l"ora 
tm :.tO\'t'.l fa~r. que· breYe. muito breve, deve rêto~nar 
pelas páginas amigas do CORREIO DA LAVOURA. e 
-~ &ente ~ê o noticiá.rio dos jornais, Yê a tv. cuve no 
rad10 e fica com a impressão, dado o tom das repor-
1 . .agens. que as desgraças que as enchentes têm provo
c::.dc e:n. _dh·ersas partes do Rio. E!:pir~to Santo e Mi
nas Gerais. são culpa única e tão somente da Nature
za, que fez cair sobre nós "chuvas tão inclementes''. 
Nm2:u.::n fa..la do blete cada ,·ez maior que é a ch.a
m_ad~ enge~a~a nacional, a chamada administração 
publlca. brasileira .. os chamados ~o·:ernos municipais, 
estadu:us e federais que nada fazem no sentido de res
~uardar o in~eres~ maior da comun:dacte. os erros 
a~_sa. gent_~_ nao sao destacados e quem aparece como 
o uruco v1l_ao da histórica é o mjto1ógico São Pedro 
que. pelo Vlsto. tem as costas mais largas do unh·erso. 
Na verdade. as enchentes representam um momento de 
,·exan:e n~cíonal. um momento de derrota para o nos
~ povo. tao :nal adt11:inistradc. tão mal governcdo. As 
:l.f_sgr~ças que se registram atualmente em torno de 
nos te~. muitos responsãveis, além d as chuvas que, 
.::em duv~da nenhuma, estão cast!gnndo nossas cicta
~es. A _lama que nos acomete agora. não é gratuita. 
...., tambem o resultadc· do mar-de-lama em que se en
c,o~tra mergulh~do esse país. politic2mente. E só vai 
c;.en:.ar de nos :n~omodar quando os putrefatos que 
a!ualmente nos goYernam forem desalqados do::, seus 
nicho-:-. • Roberto Marir.ho, finalmente. cometeu um 
ato digno. demitindo os jornalistas da "Ret:e c;obo" 
que ~e_ apro·.reitaram de suas funções de cobertura 
aas ahv.dz.des do Senado Federal. r,ara embarcarem 
no "trem da a~egria" montado pelo malufist.: Mcactr 
J:?alla, q_ u e ncmeou mais de 1.500 apaniguados. Um 
nos onort~ .. mistas demitidos pelo Roberto Marinho cha
ma-se Wilson Fadul Filho. Curiosamente, esse rapaz. 
'?~ tem_pos atrô.s. figurava na ru--:,,p~soda o:.1r~amentar 
oo entao ?eputado estadual Francisco Amaral_ Vê-se 
(IUe e 1e nao 1nrendeu n::id'"" cem o Chico em termos 
tir mora!:dade; o que é uma pena. • De 2.ª a 6 . .:s- feira 
9 horas da manhã, ouça ··Linha Direta·•. CJm Ismaei 
Lo~e~, n'.: Ractm S-:,-limões. Tudo ~obre os bastidores da 
1)ollt!ca lftilt:[ ·11rr..1a. • Na avaliação do crítico Franklin 
de qtv,·.1.ra. a atriz Débora Blcch, no filme "Noites do 
Sert.5.n", tem uma atuacão ''simplesmente marcante" 
Fra ,~:un considera. o nime de Carlos Alberto Prate~ 

l 
t· ;. ~.:u. m :horc~ adap..~çêes ctni'.matogrãficrs :.Ie 
e .:. ht_e~ana no ".aso ··Buritr•. de Guimarães Rosa 

• . .l le1ta em nosso pais. • o Gon:rno do Estado 
, ~ -J~ concur.-o para prof~ssore.i de 1.0 e 2.0 grnus 

u. o t! ~fi",, Br12ol~ Parabens. Darci. • Uma das coi
;i _l· Ntúp1C;;1., da tele\'i::-õ.o são e.c;.ses anUneios da 

C te: E "onô!Tl1Cl que só faltam dizer que as longas 
f. :i~ 'u ...._ 1 armam diante dos seu:'! guic'hés são a 
c1is~ .1 maravi1ho ::\ do mundo. • ~a Drit:l. entre 

\ 

I v -Cc. "' c ·.:;C"a-Cou. q_uem vai r,.?H1er, ccrtnmente, 
:e.rc~ rn , cada vez mais afastados de bebidas, re-

.g .i.nt '"efrcscos, ete., que. verdadeiramente, te-
-ha 1 ;:!'.~1JC1 valo~ nutritivo e importância real para 

:1'1r~'r r!r&1~~~~tacao Coca-Cola só é bom mesmo pra 

PR ,~;ro ~A A DE NOVO EM 
DESLIGAR-SE DE BRIZOLA 

Fcla "' ,-,rJa v~z. n1..rr, spnro rl~ rés meses, o Prcfc to 
P.auln l ·one anunciou o ;;.eu uc o clt> desligar-se do PLT 
!:rl ,1:rr.0::0:: r • J:1\1DB • 1.1 r. Fr nt ..... iberal Da r irnc;ra 

v ( ~ ,e e . l'l ~ t lcvcn u., .. ~ 
tro e ... m o lulcr do PMDB n 1 (" l'""l ir~ FeÓe~al de 

1 
t -

, e ...ij Not e. o .~ formn 1izou-llle u,n convite por d~ ,e,~ 
~1_u1do conto1 o 1 !·e ldcn I e nll'it 't LJC L :Jo Nt:\'(."'i. 0 ~ · se 
cm •e nos de Je;tinar rtcur'"CS par1 o 11unicipio Ag[mart 
cn rP ..,t· t'X,.. UJiva o Jorn. i d·i t• d. idr'• _ <·Ü _ra, em 
cão Qi;.1112."na_l ern "-:0\it Trr1.iaru _ L ·o: f' afirma ~ circt°ln
~'l p 1c llda~c d, tr'!II ~fc'll"'ir- ~ r -:n., o p t'.do d:i Fr~;tse ~1~ 
be.ral e qu~ J_ ... conversou nesse ':iCntiJo com o deputado Jo~, 
r-.1ontes Pa1x_an ,PMDBI e elorriou o ti"ba1'1o d M . e 
Fra 1.co. ex-lidei' do FDS no Eê)t:J.dc.: e ore1ra 

Nesta última entrevi'5La, o Prefe'.to Paulo Leone d;ss 
o Govet'.n~~or L'.'Onel Br•iola nào dâ a ''titcncão necessidu~ 
a, u_n1a1c1p1~1 no que diz ~·espeito a rep 3 ..::é recur,c::03 pa:a 
a n,planta(' .. o de ir..elhorias. Ele lembrou oue os vot 
? e_leg-era~n go~~~rna~or f_oram con°'ezuido:;- /!!l NOYa 1~t~~~ 

13.to-r em l11vel 1e-spe1t.9.so. mA..:; a.t€ hc n não recPbe-ITlos 
uma respost~. A r~:mstruçao de Brizolões na cidade não ret:~:~~;.~, mmt1. l'OISa Isto e uma obriPac1.fl do gov~rno do 

. Embor~ .saliente ter recebido um con-v·lte direto do Pre
~1dent:' r•!e1to - "QUI) r:utr ncertar l'm terrr,os noliticos C'Om 
Nova Iguaçu'' - Lrone rc:--:mlta s~rn simoa~ i'1 pela Frente 
T.Jb:ral .. ··~_uma mudança para·ª Frente ~iberal, tenho gran
de .PC•s:,ib1hdade de levar ~om1go 20 \'Creatlorc3. VeJo com 
mmtos l:0!1.3 c!hos a po3lçao da Fre:-i.tc Vt"'ra!''. acentuou 
rara frlsa_r: ··!nas:. e5tam_o~ estudanào aind,1 a.s possibilida~ 
de.s ~ as impl~ca9oes pohticas de uma mudança". 

l'1a sua opmiao. a Ba:xada Ya.i '·decidir a eleicão do pró
ximo governador" e, por es5"~ motlvo. ele citou 1_;.·ma espéc~e 
de pacto entre os prefeitos de Nilór-olis, São Joãc- de Meriti 
~ Duq1.1e_ de Cax_!as p~ra uma "definição conjunta·· quanto 
a .suce;;3ao de Bnzola. Por f1m, ele destaca que.. ainda aguar
<la qi e o Governador ·•mude o s~u comoor! :.:1knto e .se re
cupere frente aos problemas do município· 

vOPUlACÃO É CHAMAC~ a OPINAR 
SO~RE CrS 370 MiLHõtS DO INPS 

(Conclusão) bém que todas as pessoas, 
pio. O aumento da procura indiferentes de serem se
vai-nos gerar recursos para gurada pelo INPS - em 
melhoramentos nos 22 mi- Nova Iguaçu eles somam 
ni-postos existentes e cria- mais de 300 mil -, poderão 
ção de outros", acrescen.-- ser atendidas - no muni.--
tou. Ele pretende, até o fi- cipio onde residem - nos 
na! deste ano, construir 18 locais conveniados com a 
novos mini-postos e até o municipalidade, desde que 
final do ano atingir o teto saiam com uma ordem das 
máximo do INPS. unidades médicas munici-

Para que o setor públi- pais. Segundo Fried, o cli-
co passe a utilizar integral- nheiro recebido do INPS 
mente esta verba mensal, o será empregado no reapa.--
programa da P revidência relhamento dos mini-postos 
permite que a municipali- e na construção de novos. 
dade firme convênios com 1'considerando sempre as 
entidades particulares. Até prioridades e necessidades 
o momento, em Nova lgua.-- das regieõs mais carentes''. 
çu. já foram feitos convê- O M AB certamente terá 
nios com o Hospital do um papel de destaque no 
JNPS. localizado na Pos- debate sobre esta discus
se, com o Hospital da são devido ao trabalho co-
Faculdade de Medicina tidiano de suas associações 
( SESNJ) situado em de moradores e o conheci-
Mesquita - e com o Hos- mento que os filiados têm 
pital do SASE, a quem a da realidade das suas co
Comissão Intermunicipal de munidades. 
Saúde pediu para que "me- Em Nova Iguaçu. o Con
lhorasse a sua imagem ne- selho Intermunicipal de 
gativa'" diante da opinião Saúde é constituído pelas 
pública - a crítica efun- seguintes pessoas: o médi
damentada, pois há quase co Enzo ( diretor do setor 
dois anos o SASE mantém de Medicina Social do 
um atraso sistemático de JNPS), Maria Aparecida 
quatro meses de atraso no Patroclo ( diretora do Cen
pagamento de seus fundo- tro de Saúde Vasco Bar
nários, além de serem cons- celos. de âmbito estadual) 
tantes as criticas ao seu Fried, que mostrou-se dis
atendimento precário, sem posto a convidar para par.-
considerar a denúncia de ticipar da entidade o dire
que. há cerca de dois anos, tor do Hospital do INPS 
o presidente da entidade, na Posse, Alberto Erasmi 
pastor Isaías Maciel esteve Pilotto, além de diretores 
envolvido em um grande de "entidades filantrópicas" • 
escândalo de falsificações tais como o Hospital da Fa
de gu,as do INPS. culdade de Medicina e o 

O programa destaca tam- SASE. 

r 1t1,,c por dentw de tudo 
que ::.contece em ~- lguac;u'. 

LIGliE-:0:E NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6' das 9 à~ J O h. 

uo 't p;rsiA (O UA$ EM 
:1 l.t~.l.:, tf Gth tRNO 

1 

Adquirimos uma usina de a.síalto que produz diarlamen
t1:: ~O~ toneladas de matêna-primn. - 250 utH:zJ.d:i.:i 1.:0 t-r..J
n,1c1J:?10 e 250 v~ndidas a outros municípios. Reat-,varr..as a 
fa~r~ca de manilhas, que. com a pedreira recentemente ad
qu1nda, prod~zfremos ate 400 metrcs de mc,H'!!.ha di: . bem 
como me10s-fios e cabeças ne sumidouros. Em 1984, implan
tafI!OS 25 mil metros de manilhas e drenagem e pa\·~mf r.
taçao em 120 ruas; construimos 12 pontes. Neste ano. -;o"'c, 
dos !e~urscs serão aplicados no saneamento. Celebr~_m.03 
conven1os com o DER, a SERLA. a CEDAE. Para descent:-~
lizar_ 3: adm_inistração, dividim<;>s. o município em _13 regiões 
adm1nistrat1vas e estas em nuc1eos. A CompaniHa de Ce
senvolvimento de Nova Iguaçu (CODENI1 proporcionou-no, 
um I ucro de CrS 300 milhões 

No decorrer deste ano. o governo pretende criar a Bí
bHoteca Pública. o arquivo. o Teatro Municipal, o Estádi::> 
de. Futebol. os mercados ~opulares nas sedes dos Distritos 
e impla_ntar um si.-,tema de processamento de dados com 
t~rm1nats nos Distritos. Crlamcs cinco novas .secretarias. AS 
l~deranças populares ganhar am força em nossa região. Rea
lizamos dois con.g~essos. que resultaram em propostas para. 
o saneamento basico e autonc·mia aos munic1pios. 

. Finalizando,. não poderíamos deixar de repudiar os mo
v1m7nros emanC;i.pacionistas,. que são comandados pelo cpor
tumsmo conhecido d os poilttcos ronservadores e reacioná
rios _ Separadas de· município essas áreas não têm chance 
de sobrevh·erem economicamente, o que deixará as suas po
pulações em total insegurança. Reser vamos um lugar aos 
que nos querem ajudar. Aos que virem na administração 
um trampolim para seus interesses, respon1eremos co!ll re
púdio e firmeza. A História falará mais alto. 

CONGRESSO DE CIRCUITO DAS 
TESUMUNHAS DE JEOVÁ 

As Testemunha3 de Jeovã e~tão ccn,·idJ.ndo todos aque ... 
les que se interessarem pei.as verdades ciblh:J.i. a ct::>mndre
cerem, neste sã.bado e domingo, no Salão d.as nssembléla!J 
1 Estrada da Várzert. 515,. Neste domingo , dia 3, sera n~.J
ferida uma conferência .sob o tema "Per oue suieltar-nc'> 
agcra ao governo de Deu.s?'' A entrada é tranC-a e r.âJ 
h:i coleta. 

ACB 
ACADEMIA CARMELlT A BRASIL 

MUSCULAÇÃO - GiNASTICA 
JAZZ - SAUNA 

RUA CAP[T.\0 G\SP \!! so.,r:r~. · 3; 
(rua da Dt>le-'.•:1t·i;?l - Ct:"\1t!U 
NOVA [ Gt'A('F - EST. mo 

Pedra britada e derivados 
E:1;tl'ação: Escritório Central: 

Av. Ahílio A. Tárnra. n' 1:'>7 ,h. Abílio A . Távora, n• ~793 

767-6116 
----------------- ------------------------------------



" 

SABADO, 02 E DOMINGO. 03-02-1985 CORREIO DA LAVOURA 
----- - - -------------..:=::.:....:..:.::...=:..:..:..-=-:.::..:_ ________________ PA _ _ GlN_A_J_ 

, . , . 
?tegoc10 e o seguint~: 

SONHADOR 

As.,:hn como o aventureiro Paulo 
s,1um Maiuf imaginou que poderia ser 
Indiretamente eleito Pre~idente da Re-

p~1~1~~~ ~i~~~r. gue dff~t~~âut~
5b~~~f! 

co cm ~iarae e mora na Barra da Ti
juta, e s t ;1 pretendendo .ser govcrna_dor 
ào EstJ.dO. Se dependes~e de comida 
a candidatura cio atuai hder do PrvIDB 
na. A.ssembkia Legislativa até que pode
ria ser ccnsiderada bem forte. pois ele 
ccmeçou oferecendo um almoço para 12 
1orn3listas no restaurante "Real Peixa
da'' e. no di:i segui nte, promoveu um 
jant.:ir na Churra!)caria P()rcão. 

o Jantar r,a Churrascaria Porcão foi 
aquele dencnünado "jantar de adesão", 
no onaL teoricamente. cada pari:icipan
te J'.)aga uma determinada quantia por 
ter aderido :10 regabofe. Na reahdade, 
porém. sempre são distribuídos i~úme
ros convites a base da ··boca llvre" 
Logo. Cláudio Moacir gastcu uma nota 
preta ncs comes e bebes com os quais 
lançou sua desacreditada candidatura. 

o coleguillha Hélio Fernandes cos
tuma lancar a lguns toroedos contra 
Ciaudio :rvrõacir. Ele jã. êscreveu que 
p a r a o lanc;amemo de um candidato 
t·omo Claudio 11oacir, o nome da chur
rascaria - Porcãc• - cabe como wna 
1u,·a De fato. a trajetória pohtica do 
-atual i1der do PMDB tem sido empor
calhada por se u comportamento nada 
e>..empiar . Cl.:i.udio faz; o gênero daque
le tipo de político sem escrúpulos, sem 
nenhum compromi.:;so com a firmeza 
~àeologica. Com a m.esma naturalidade 
usada na mr.neil·a debochada de fazer 
cntica ao goYerno de Lec-nel Brizola, 
clepoiS de algum tempo Claud:.o Moacir 
passou a !-er uma esptcie de sen·1<;al do 
çovern-1dor, a fim de usufruir ~ :1:.:g'.'l
lhas d'l noder, tal como fa2i: no tempc 
de Chaf:1.S Freitas. 

Bom orador Clã.udio :\1oacir, no~ 
Fet:s :r.a - recentes discursos, pas~ou a 
atacar More:ra Franco. acusando-o de 
ter servido ao Sistema.. De fato, Morei
!'""' Franco. :O.pesa!' daquela sua cara de 
ma:or abandonadc, com~teu p:.•cados. 
Mas Claudio Moa.d!' não tem mcral par~ 
c1iticar o ex-Prefeito de Niterôi. Quan
do era presidente da Assembléia Legis
lativa, C1:l.udio ?\Ioac:r agiu como auten
,.ico servical do Sistema ao dar um goJ
PE: n2 enião suplente de Deputz.do Rc
salice Fernandes impedindo-a de ser 
empo.s.:ada 

Cláudio ~.Ioz.cir não será gm·ernador, 
assim como Salim Maluf. com toda a sua 
arrogância e todo o seu poder de C0!'
ro:nper. não conseguiu ser Presidente da 
República. Em todo caso, não é proibi
cio .sonhar. 

CA-.,-DIDA'IO Sl :SIS'IRO 

Outro q u e Já anda falando em .":er 
candidato :1 deputado, e o ~inistro cea
rense Armando Falcão . Ele joga 1,0 time 
ào Cláudio Moacir, isto é, também não 
tem escrúpulos. Antigamente. Falcão 
C!sputava eleições lá no Ceará. Dizem 
Que era eleito aplicando a tática do 
chamado .. mapismo··. Perdia n as ur
nas, gJ.nha va nos mapas da contagem 

ARTHUR CANTALICE 

eleitoral. Mas seus votos foram min
guando tanto que, com alguma melho
ria da fiscalização, Armando Falcão não 
mais conseguiu ser eleito nc Ceará 
Tentou .ser eleito no Rio e perdeu feio 
com.o candidato da extinta e maldita 
Arena . Agora, em recente entrevista, o 
sinistro Falcão anunciou que planeja 
.ser candidate- a uma \·aga na :t'utura 
A::;sembltia Nacional Constituinte. Pa:
tensâo descabida. Tão àcscabida Quan
to o time do América e Corumbaense 
pretenderem ganhar o titulo de cam
peão brasileiro. 

RIOCl:::S'IRO 

outro dia, durante aquela entrev:sta 
que a TV Manchete gravou. o general 
João Figueiredo. com a maior Jlatura
lldade, declarou Que não pôde punir eis 
responsáveis pelo fracassado atentado 
terrorista ocorrido lá nas imedia~ões do 
R iocentro. o ilustre general disse que 
a Justiça não encaminhou a ele o caso. 
E o repórter Alexandre Garcia engo
liu a re:sposta dada pelo Pre•1ctente. 

Alexandre Garcia trabalhou na As-
5es5oria de Imprensa do Palácio do Pla
nalto. Tem, portanto, os vícios dos as
sessc-res em geral. habitualmente dispos-

tos a não mcümodar o chefe. Se não ti
vesse esse 1nau hãbito, Alexandre Garcia 
teria colocado o entrevistado contra a 
parede. Atinal de contas, em relação a 
esse escandaiosc• ca~o das bombas do Rio
centro. chega a ser uma piada de péssi
mo gosto a1guém afirmar que não nav•a 
meios de punir porq ue a Justiça não 
mereceu esses meios. 

Todo mundo ~:1be que no caso das 
bcmtas do R iocentro houve uma e5can
dalosa armação para que os culpados fi
cassem impunes. O primeiro militar de
... gnado para ser o encarregado do In
quérito Policial-Militar 11PM), i;m co
ronel do Exército quf>, se não me falha 
a memória. tinha e- nome de LU!s Ro
dolfo do Prado, foi atas "ado de forma 
muito su~peita, sob a alegação de que 
dnha adoecido. O Qi..i.e ~e soube, na 
t;;poca é que o corc-nel Prado pretendia 
agir 'rigorosamente na apuração do 
caso. 

o coronel Prado foi substituído pelo 
cnt:.i.o corc-ne1 Job Lorena. Enquanto 
tudo isso ocorria, o capitão Wilson Ma
chado, que fic~ra gravemente ferido 
quando a bomba explod.u e rnatou o 
sargento Guilherme do Rosário, nunca 
foi apresentado a Imprensa. Or.:.., se o 
c.apitao era uma vitima e não um tarte 
suspeiro da autoria, por quê não apre
.sentá-lo aos repórteres? As vítimas que 
sobreviveram aO.ti atentados e às trage
C:ias em geral, são mostradas ao públi
co, suas fotografias aparecem nos jor
nais e nas revistas. Suas entrevlstas 
são liàas e ouvidas. Nada disso ac:onte
ceu com o capitão Wilson Machado. 

o então ccroneJ •~'"'i"' 
vejam só! J Job .1 

anunciar as conch1' 
tinha sido possível 
cometido o atenrndo. 
tigações continuariarr 
dele. o caso Riccent.n, 
hoje em dia, Figueiredo 
tiça não agiu. 

.t--ntira 
... u alt. E 

... ~ que a Jus-
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Sentido de um jubileu 

No cUa 26 de março de 1960 o Papa 
João XXllI a~5;lnava a. bula que começa 
com as palavras -. Quanáoqu.ide Verbis; 
a.8-s.im crlavn as dioceses de Nova Fribur
go e Nova lgua<;u e, ao mesmo tempo, ele• 
vava a Dioet:se de Niterói à cond1çào de 
n1·quid1oce~e. 

A Diocese de Nova Iguaçu existe, 
portanto, há vinte e cinco anos; complet1:1. 
em 1985 o ~eu jubileu de prata. 

Qu:Jndo olhamos dioceses como por 
ex. Braga, em Portugal, que foi funda
da no século 4 i e tem um passado de mil 
e seiscentos anos. ou mesmo, no Brasil, 
Salvador que é de 1551, Olinda e o Rio 
de Janeiro que são de 1676, Mariana e 
São Paulo que remontam a 1745, São Luis 
que é de 1677 - por que testejar a bre
ve existência de 25 anos de nossa dio
cese? 

:\luito de nós não verão os cinquenta 
:\íu~tos de nós não verão os 50 anos, 

nenhum provavelmente os 100 anos de nos
sa diocese. E como somos mortais de vida 
cm-ta, precisamos festejar a curta exis
tência da Diocese de Nova Iguaçu. Por 
ai o jubileu dos 25 anos tem seu sentido. 

Mas o sentido mais profundo está no 
aspecto pastoral que desejamos imprimlr 
às comemorações. 

O jubileu nos força a uma parada no 
tempo e no espaço. Paramos e olhamos 
a caminhada de vinte cinco anos, ricos 
de vivencias, as boas e as tristes. Para 
mos e meditamos as muitas maravllhas 
que Deus operou nesta sua porção do Po
vo de Deus. Paramos e cobramas ânimo 
para a caminhada que se oíerere à no.:;
sa comunidade diocesana. 

Por isto me::.mo o jubileu deve ter 
uma profunda marca pastoral· quer ser 
esforço de Igreja que anuncia Jesus Cris
to, cerno sal\'ador e sal\'ação da huma
nidade. como Palavra definitiva e total 
óo amor de Deus para conOO:('(). Quer ser 
resposta de amor ao chamado de amor 
que Deu~ nos dirige através da Igreja e 
ntravés de seu Po,•o. Quer ser aprofun• 
damente e llargmento daquelas iniciatL 
vas pastorais que tém caracterizado o 
nosso Povo de Deull. Quer ser uma revi-

PERGUNTE AO BISPO 

Neste lugar Dom Adriano responde a 
perguntas diversas que podem interessar 
a mais ~ssoas 

05/85 - "De vez. em quando aparece 
na imprensa ou em convel'Sas a acusação 
de que o senhor em suas viagens à Eu
ropa ex"Plora a miséria do Povo, a fim 
de conseguir ajuda financeira para suas 
obras. Que é que o senhor responde a. 
essa acusação? b 

Dom Adriano: Trata-se ae uma 
acusação infundada . Fazem-na pessoas 
que não me conhecem nem conhecem meus 
métodos de ação pastoral nem meus prin
cipios pastorats. Tento explicar-me, sem 
pretensão de convencer ninguém. Meu 
grande amor ao Povo da Baixada exclui 
qualquer instrumentalização do sofrimen
to de meus irmãos. Diante da cruz pe• 
sada que esmaga a maioria de nossos ir• 
mãos e Irmãs da Baixada ( como de resto 
no Brasil inteiro) nós só deveríamos ter 
uma atitude: servir, ajudar, para atenua r 
o sofrimento. 

C.Omo? 
Dar esmola, oferecer uma sopa dos 

pobres. dis~ribuir alimento ou roupa etc 
são posslbihdades que- em certos mo;,,en
tos de emei:gência temos de assumir e 
c-oncretizar. M"s a assi~tênc>ii:i C'1"1stã ,1u
têntica. não se contenta somente em dar 
c~mol::1 e comid:1 e roupa, A verdade.ira 
EU1SJsténc1a passa quanto a.ntes para a 
promoção, para a conscl~ncientizaçào. nu 
esperança de ajudar a pessoa carente a 
venC'er sua carência e a assumir nas 
mão!J a sua próprio. sorte A di~rüdade 
da pegsoa humana, a que tantas vezes se 
refere o Papa como um dado fundamental 
da ação :.o~ial ela Igreja, pede que o ir
mão seja aJudado a cresrer, a hbertar•se, 
n ser euJelto de sua históría De modo 
que é a promoçào, n consc1ênliza<;ão. o 
que a ação so~ial da Igreja de\'C pro 
curar. Rejeitemos todo Upa de ass•s• 
tc-nclnltsmo. i8to é: a perpetuação da as• 
sislê.ncla, da dependência doS irmã.os fra· 

Dom A driano b ísp,o dioce sano 

~ão corajosa e a•e~e . das linhas past0-
rals que, nestes pr1meuoS vinte e cinco 
anOR, têm orientado nosso trabalho de 
Igreja particular. 

Celebrar o dia da criação de nossa 
cllocese - 26 de março •- é pouco .Já 
que procur;;1mos dar ao jubileu uma clara 
marca pastoral, é compreensível que as 
comemorações se estendam por um ano: 
começam em 26 de março de 1985, com. 
a sagração da nossa Catedral, e terminam 
em 26 de março de 1986 com a inaugu .. 
ração do seminário Diocesano Paulo VI. 
Entre estas duas datas haverá muitos 
elementos comemorativos que serão co
municados brevemente num programa 
global. lmportància particular caberá às 
Santas Missões que serão pregadas em 
todas 1ls paróquias e às visitas pasto
rais que o bispo dioceR:ino fará ao terrl
t rio da diocese, especialmente às matri
zes e comunidades mais importnntes. 

No ano do jubileu será poss1\'el atra
vés das comemorações, em geral. e, em 
particular atra,•és das missões e das visi
tas pastorais levar aos mais diversos mo-
v~mentos, às paroquias, às comissões dio
cesanas. às associações as linhas mestras 
da Pastoral de nossa diocese, visando 
1.s$m a uma urudade maior de nosso tra
Calho . Um dos objetivos do no.sso jubi
leu, portánto, é envolver o maior número 
de pessoas engajadas, para que seja mais 
eficiente e mais orgânico o 4 serviço de 
car1dade:. que devemcs prestar aos nos
sos irmãos da Baixada, Estaremos tam
bém sensíveis e abertos aos apelos que 
venham de nosso Povo exp!icitos ou lm. 
pUcitos. e possam fecundar o nosso traba• 
lho pastoral. 

De~cobrindo as mara\ilhas que Deus 
tem feito em nossa Baixada. queremos 
reavivar e aprofundar nossa Fé de modo 
que nos tornemos, com a graça de Deus. 
mais corajosos. mais decididos. mais ale
gres em assumir como no~gas as causas 
dos irmãos e das irmãs pobres. abando
nados. marginalizados. a lmensa maio.. 
ria de nossa diocese, o Povão de nossa 
querid,'l. e :::ofrida Baixada Fluminense 

geis em relação aos irmãos fortes. da su
j~lção ininterrupta dos irmãos famintos 
ao~ irmãos fartos. Nossa ação sodal \'i
sa necessariamente à promoção e à C'ons
cientização das pessoas, ainda mesmo 
quando, em casos de emergência, somos 
obrigados pelas circunstâncias a dar-lhes 
assistência atra\'és da esmola, da distri
buição de comida ou de roupa. 

Os lugo.res onde faço confen'.:ncin~. 
celebro a s. Missa e prego, debato pro
blemas da Igr~ja e d:> Po,·o do Brasil me 
ajudam precisamente por que nossa Pas
toral visa à promoção e à conscientiza• 
çâo, procura o crescunento do 1rm~o. pl · 
ra que possa assumir a sua responsabi· 
tidade comunitária. ..\ssistencia sem pro
moção, sem consc1entização, sem forma
ção para a lndependéncia é um saco sem 
fundo. só pode ser admitida em casos de 
crise, enquanto dura a crise. Para as51S
tenciahsmo os europeus em geral não 
mostram interesse. O que ~ndem e 
esperam, vem expresso na tv111-
ta: ,((ajuda para a auto•aju 

Assim penso eu tam~ · 
que nunca me passou pel· 
propaganda da miséria dr 
fim de receber dinheiro 
diocese há muitos pOntos 
posso afirmar que o nssistencialt):i,fll 
isto é: a .issistência es cravizadora, dom1• 
nadora, desrespeitadora da pesso:1. huma
na nunca esteve presente no meu traba
lho de bispo nem no planejamento pas. 
torai. Muito pelo contrário. SObre m1• 
nhas obra~ fnlarei depois. 

MOSAICO 
Viajou paro. sua Pátria, a Alemanha. 

0 gn1pc de amigos do Brasil que sob a 
orJentaçào de .:Fr. Beda Vic.kermann 
OFM- vi51tou o Brasil e nossa diocese. 
Desejamos-lhe um feliz retorno e a c-on
Hnuação do bom trabalho de conscienti
zação que rea.liz:a.m no Norte da. Alema• 
nha. • Neste Sábado Dom Adriano raia~ 
rá para os monitores da «Campanha da 
Fratenúdade 1985-.., dando-lhes o mnnda. 
to oficial em nome da diocese. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 

, CaneJoni - Ravioli -
Lazanha - Inhcque 
- Parmegiana Rua Frutuoso Rangel, 279 Serve leria 

1 

1 C)l XOVO PONTO DE ENCO.:STRO COM .UJPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLíNICAS - MÉDICOS DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSlCóLOGA 

PSICODIAGNóSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo te lefone 767-5882 
De 2.8 a 6.ª •felra das 13 às 20 horas 

Convénios: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
coU;GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTóRIO: Rua Otávio T a rqu!n!o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
,r ... 1 

Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi
gênio e a eficiência de um ótimo atendiment0. 

Casa de Saúde São José - Te!.; 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSÉ LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cir urgia n asal, da 
laring e e otológlca. 

Otoneurologia e 
end oscopia. 

Horá r io: De 2.• a 6.0 -feira das 16 às 20 h oras 
e de 16 às 20 h oras 

Sá bado: d as 9 às 12 noras 
Endereço: Rua Professora Veninai Correa Torres, 230, 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 - N. lguacu-RJ 

(Esquina com Tre1,e de l\taio, 300) ~ 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATÍPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FO:-OAUDlóLOGA -
CFFa n.0 1003 

CONSULTÓRIO DE FONOAUDIOLOGIA 
Rua Otãvio Tarc;_uino. 7'1 402 
Nova Iguaçu - Tel. 767•7910 

HORARIO 
3.ª e 5.ª 

14 às 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl1'EC0LOGIA E CJTOP.\TOLOGIA 

PREVEI\ÇÃO 00 CA:'<CER 

T ratamento dJ!n/t:[•; :~~fii do Aparelho 

Ate~1àimento cem hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Oni-,: n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLiNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua G<,neral Rocca, 778 - Salas 896/9 

Telefones: 254-8192 e 251-6190 

(Atendimento com hora marcad1) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

Horário : 2.ª -feira, das 14 às 17 horas 
4.a s e 6.as, das 9 às 12 horas 

TRAV. A-LMERINOA LUCAS OE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGUAÇC'-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira versa II. Equipo UT II . Luminar S!;al-Mori ta. 
Ralo X Elin. Armá rio aço Labras. Estuf a. 1 G eladeira 
Cônsul. Mesa e estante de escr itório. I nstrumental 
v a riad o Slstema Nuva. Amalgamador Vari-:\llx II. Sala 

de espera e Pequeno La boratório de P rótese 

Tra vessa Almerinda Lucas de Azeredo. 11 - S/ 710 
Tele fone 767-2117 - Nova Jg uaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convênios: Ul\IMED. FASBEMGE, _s.M.B. e ASFB 
1 Associação dos Servi deres Fazendarlos do Brasil) 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aos sábados, das 9 às 11 horas 

TELEFONE 767-2362 
T RAVESSA IRENE. 101/703 - CENTRO - N. IGCAÇU 

(Ao la d o d as Lojas America nas) 

mm SERVIÇO ODONTOtóGICO ESPECIALIZADO CON\ '1:NIOS 

• CAIXA ECONóMICA 
• SAMOC 

rJ 
CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N.º 28711547/001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA I GUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMtLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

~i::t.- -·~~ "1 -•e;-~ ;~,=."" ~ 
fh~,.!!.,.~..,-1- ➔.-... "".,..-r-J-- - f- -=r+ . ,,_-- ,_; 

- ~~~:~r~,:~::~i 
DR. EDISON MATfbs 
( Pós-Graduado em Cardiolcgia peta PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E Vl'"nc
CHECK-uP • ELET1IOCAROIOGR DINÃI\/UCA ~ 

ALLANICE COUTO MATTOS 

t 

PSICÓLOGA DE CRIA~ÇAS E ADCLTOS 

CONSULTÓRIO: R. Barão de Tinguã, 633 N Iguaçu 
(At r ás da Casa de S aúde N. S. de Fatlma, 

HORARIO: 2.• , 4.ª e 6.•-feira, de 03 às 19 hora, 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-5240 

RESID~NCIA : 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 
A UNIMEO NOVA IGUAÇC comunica aos orezados 

amigos o seu mais recente la n çamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venlna Corrêa Torres. 
230 - sala s 106 a 110 - centro - Nova Iguaçu. ou 
pelo telefon e 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Convênios : GOLDEN CROSS. UNIM:EI), TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

Av. Ma l. Floria n o Pe ixoto. 2190 - Sala 503 
Tel. : 767-0396 - Nova Ig uaçu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 
RESERVADO PARA O 

SEU ANúNCIO 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

u,a.---,..i ... .A':ú Consertos em g~ral 
Filmes e Revelaçoes ~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. lGUAÇU • CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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c;ABADO, OZ E DOMINGO, IJ3-02-1985 

Há precisamente meio século ... 
Registrava em suas colunas O CL: 

rm not dP pr,mtir t' .,.lnn, cdl~ , 1 dl' 7 de fr
, . r ií'J ctr t'l:15. 0 <'L dt_ it 1r:1. J:ob o tHulo · Ju ,ta no
r~tl~.ll. Por at de 2h do mcs p.p. dn sr Intcnrn
Clt destr Esta:f~- foi nomr.ada. ,ntrrinamrnte, pa·a o 

car 1 de EsCrJl'all de Par dc'-'la c1d:1de, n zl'lora srr 
\·rn, uari:1 Qll" \'lnhn ocuJt.Hlcto o lugar lil'sde o fnlet'i
mrnto de •itul::\r rfetlvo, D. IraC'ema ~oares Junquci
r, d1m3 das m:its ~dm1r3dns do no.s.,o meio. t nde o 
. to do GoH"r_no !Jununrn&e. pelo a.~uto e justiça qu1;1 
enterra.. foi tC'cl'bldo rom 1ust.1 :-.at1sfac:10··. 

' cn.samento. no dia 26 de jane~ro, do despachante 
1utor:zadil d1 Prefl"ltura. Sr. Cth;_- Lobão. cem a s.rt1. 
~:i1r Ferreira 

'Depois de exercer por mais de dois a,. os com 
drdicaçao e eficténC'i.1.. o tare.o de auxil!:ir tecnico da 
r,trttoria de Obras e Viação da Prefeitura desta cida
dl', em !lns do ano f!ndo exonerou-se drsse cargo o 
s:- Roberto G. R:,ngonl. cavalheiro bastante relacic
nado cm nosso m('lo Não há dúvida que a adminis• 
tr3ção Jocat, com. a resolu~ão que :1cn.ba de tomar o 
e t m ldr, ftm"ir:n:tr_ rj t::J_ ~ J.$ 

e diligentes servidore.s" 

A dirttorla _:lo F:lhns de Iguaçu anunci:1;, oara e 
óll 9 df" fM•ere,ro. rm sua sede -;ocial. um ~randios:c: 
ballr à fantasia. "Tocara nele um magnifico Jazz da 
cap11.ar· 

Fale('lmento. em n-1orro Agudo. no dia 28 de ja
neiro. de D Fausttna Maria da Conceição. 71 anos, 
Y1ú\·a do Sr Antonio Pedro Alexandrino •·Ol'ixa a 
veneranda morta os seguintes filhos: João Baptista. 
Joaquim Prdrc• e !\lario Alexandrino e duas fllha.i ca
.,:i,du com os Srs Julião Teixeira da Costa e Joaquim 1 
Cardoso". 

O saldo em caixa. ntê o dia 31 do mês o. findo. 
no Tesouro deste Esta.do, de aerrdo com o balancete 
1E>\'a:1.1tado pela respectiva repartição. era de 
l" ~ 0 ~ · 827~q54 

HOSPITAL DO SASE COMEÇA A 
COLOCAR EM DIA OS ATRASADOS 

A direção do Hospital Samaritano - mantido pelo 
SASE - começou a efetuar o pagamento da primeira 
pareei.. dos salários atrasados de seus funcionários. Se.
gundo um acordo estabelecido com a direção do Sindi
cato dos Enfermeiros de Nova Iguaçu - sob interven
ção federal -. as três parcelas restantes serão pagas 
nos dias 20 dos meses de fevereiro. março e abril. 

Cada parcela é de Cr$ 8. 772. 890, que deixa para 
cada um dos funcionários do Hospital Samaritano a jm
portáncia de Cr'$ !06.799. Amda no acordo, ficou acer
tado que: se as parcelas não forem pagas nos dias de-
terminados elas ~erão reajustadas com o acréscimo de: ju-
ros e correção monetária. 

Hã quase do1~ anos. o Hospital Samaritano cultiva 
o hãb1to de dtix:ar os salários dos funcionários com qua
tro meses de atra~o. No ano passado, os trabalhadores 
in1,1aram movimentos de greve, sempre contidos com 
ameaça5' de demi~são pela direção da instituição. A di
reção. numa dessa~ oca~1ões, alegou que o pagamento 
não poderia ser posto em dia porque o INPS - com 
quem mantem con\·énio - não havia liberado o paga.-

menta do que de:v,a ao ho~pita1. Receosos de não ar
r1n1,nem trabalho em outra empresa. os funcionários 
nunCd con~guiram uma força para um movimento gre.
\"t ta mais eficiente na re:1vindicação de seus direitos. 

Jovem suicida-se no Shopping Center 
A Jowm Her!cller Rig..1tos. SOl'"eira, 21 anc mor 1dora 

.e.. Rua Seban!ão Herculaner dt> Matos 131. apt O 301. no 
e: tro de Nova Iguaçu, e funclonÃ.ria do Banco Nacional 
d 1 cidadr morreu quinta-tE·ira Ultima, à.s 21 horas, npas 
a1.:"3.r-.se do 11 ° a-ddr do Ed.H1clo f"''"".Op1Jl:,,g cr-•er na Av 
lL. Flor:~no Pe1xot 1 480 

Cem a pre.:.. rra do 20. B1t 1th&L d Pol~c~.J. Mihta r no 
1• !oi apurado que, a Jr. "'m 1·stava no apart::unento l .110 

'- :i B. --:n ccmr~anhia de Cicef:j Cav~lcanU Sti:turtr:i. e r ~a Nade e Si~u ·lr3.. que foram dctld e levados par:?. 
DP, pa ,c1 UJ.\í! , gações. 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty, n" 30, sa las 305/7 -

N Iguar:u - RT - Tel : 767-9357 

1' u1J1; por dentro de tudo 
que ?rontece em X. Iguaçu! 

tH,\T-~E NO LINHA DTKETA 
De '.!• a G' da, 9 às 10 h. 

CORiir:10 D!! LAVOURP.: 

MÉDICA PEDE HIGIENE PARA 
COMBATER DOENÇAS DA CHUVA 
Com .1c: crichcntes pro\rcad~'\ pelas forte5 chuvas 

que cair.:1m no final da scm.10a p.,ssada e no decorrer 
tksta. c,istc um risço muito ~randc do aparecimento de 
fchre tifoide. de dh1rre1as. tétano (p3ra quem se feriu 
nC:5-"C pcriodo). Etlém d<.' caso~ de lcptospirose ( transmi
tida pela urin.1 do r<.lto). Ainform~1c;;.lo foi prcstad,1 pela 
diretora do Centro de Saúde Vas,:o Barcelos. :vlaria 
Aparecid.i Patroclo. ao comentar a enchente ocorrida no 
D,strito de Japeri. 

O maior perigo dessas enchentes e•.t.1 no Ídto de 
que a!- .iguas da chuv;:t miMuram-se âs da~ valas negras 
ou da rede de esgoto. Qualquer controle só pode ser 
feito atra\'és dr mêtodos higiênico~. poi~ não e'(istem 
,·acinas para o~ ca"SO~ relacionado~. O chtfe: do Posto 
M~dico de Japori, o méd,co Carlos Alberto. mandou 
confeccicna:- prospectos sobre os cuidados a serem to
mados e distribuiu-os à população No ano passado. Ja
pcri rcgi..,trou casos de- febre tifôide e até hoje ninguê:m 
soube localizar a fonte deste pequeno surto. 

Para evitar essa~ doença~ - também ocorrem ca-
sos de hepatite -. Maria Aparecida Patroclo aconselha 
que as ca~as que foram inundadas sejam lavada<. com 
creolina: as poças d'água - naturalmente estagnadas -
dPvem ~er tratadas com porções de cal ou óleo queima ... 
do para eliminar as ovas dos mosquitos; as caixas d'ãgua 
devem ser muito bem lavadas e. depois de cheias nova
mente:, deve-se acrescentar uma colher de sopa de água 
sanitária para cada I mil litros de água: o lixo deve ser 
enterrado ou queimado. evitando a proliferação de mos
cas: é recomendável a não utilização de ãgua de poços. 
Até o meio desta semana não houve alteração no aten-
d imento à população e o movimento no centro de saúde 
é normal 

DOZE EMPRESAS CIIRCULAM DE 
MADRUGADA PARA NOVA IGUAÇU 

Doze empresas de ônibus estão circulando de ma-
drugada para atender a população que reside em Nova 
Iguaçu. com horários mêdios de saída de hora em hora. 
Com saídas do Terminal Rodoviário Américo Fontenele 
( Central do Brasil) e dos locais de origem os horários 
~ão os .seguintes: 

Nova Iguaçu (Evanil) Oh, lh. 2h. 3h, 1h: Q uei-
mados (Eva}) - Oh. lh30m. 3h: Nova Iguaçu (Trans• 
m,I) - 0h!Srn. I h!Sm. 2hl5m, 3hl5m: M iguel Couto 
( T ínguã) - lhlSm. 2h30m 3h15m: H eliópolis (Cara
vele) - Ih30m. 2h30m. 3h30m: Coelho da Rocha ( Pa
radisi) - Oh. 2h, 3h, 1h: Eden ,( M ageli), - I h, 2h, 
3h 4h. 

Outras linhas: Miguel Couto/Pavuna (Vera Cruz) 
0h30m, 1 h, 2h30m: Duque de Caxias/ Austin ( Nilo

politana) - Ih. 2h. 3h. 1h: D uque de Caxias/Nova 
Iguaçu (Imperador) - mesmo horário do anterior: No
va Iguaçu, M é1er ( Nossa Senhora da Penha) - ídem: 
Cascadura l\'ila Norma ( O riental) I h30m. 2h30m. 
3h30m Pavuna Miguel Couto (Vera Cruz) ida 
3h30e e rnlta 1h . 

CINEMA 
c1:-;E \'EROE - •·Trono, 

de Chamas· 11taliano) -
Hor:irio: 13h!Om, lõh, 16h 
5Cm. 18h4Cm, 20h30m Cen-
1ura: H anos, A partir de 
seganda-feira, 4 2 S-:>ites 
da Sertão" tno.donal 1 - Com 
~I oni R'lmcs. Dêbora Bloch 
<. ell.!ura Li•;re . Prac:::a da 
L~berdade- Tel 167-726-l 

C'I1'G ('ESTER I "Grem-
llns•• ,nmerlcanot Um 
filme e',.. 11ccão c:crtifka de 
Steven Spielbcrg. Horário; 
]:lh30m, 15h?Om. 17h30m, 
!9h30m. 21~30m Censura· 
10 a.nc, Este fllme perma
nece cm c:utaz 1.:d próxlma 
aem 1n• An·nlda Ma· echal 
Fiorlano Peixoto. 1 480 f ~0-
breloJ :1, Iguacu center 
'l elelone 768-0767. 

Cl'•I' (D,n:R lJ - . ... r
lha dos Trapa' ... )e r J.C~.,. 
n:d l (.;om Renato Aragão, 
Dedé. Mu~-st: 1 e Zar•1rl-a.! 
Horár.o 15h t, 1~ 21h 

Censura; U\' .. l' A par:ir de 
segunda-feira. 4 2: "Dom 
Camilo" famerlcanc, Co-
m(d!a com Terence Hllls. 
Cen~urn 10 anos ?-·lesmo 
(•ndereço e t~lefone do Cine 
Center I. 

Cl'ff !Gl" \Cl' - ·Punhos 
de Acu!a d~ Kung-Fu·· tchí
m si norario: 14h. 17h. 
20h ~o tr.~!ffl0 progrnma 
'As Tor;:j d n s Clcotas na 
I h1 do Perrdo'• 1nartonal 1 

FHme pornogrático. Ho
rano: 15h10m, 18h20m, 21h 
10m Censura: 18 anos. A 
n:,rtir etc !::gunda-ff'ira, -1- '2: 
", Batalha de Oltlmo Pan-
ze,r·' , •merlcano 1 - Horá-
io; 14!1, 1;h, 20h. No mes 

110 mograma: 'As Taras dr 
Brookf•'' t americano, - Fil• 

e pornográfico. Horário: 
!5MO,.. I6h30m. 2lh20m 
Censur:'I. 18 anos. Prnça An-
1 nnla f'lc r- 1'elxelrn Telt"-
1one n-o..: 

f'AGlilA 5 

TERRENOS BALDIOS ATORMENTAM 
MORADORES DO BAIRRO JUSCEUND 

o, morn.dorC's do bairro Juscrllno - proximc, ao <"rntro 
de NOV<.1 Iguacu PStão H rn,:.f lxando r-11ntra al cxt • nrl'.l, 
de lrrren .... ,. tald o na localid.J.dl"' Ql.i.C ..i.o Wzado·. J ri 
o d!''-pe e ~e.- lixo e scrvt':n, aln1a, como obri~o para .a _ 
~~~l~s,o q~fa .ngem lmpu ~C'mentc tunto a noite quanto rlu-

Res!dcntc na Rua Turumbl. ur:, ('nhon qJc i.,rekrtn 
nao dtcllnar Eeu nome. mostrou três terrc""os baldios !ltua
dos ao lado de ' Uª c:11:1 <' leml)rru flt:r r- :-l~tms n,r.,P.; 
sofreu uma tentativa de .1$."lalto a ier pnpet.rado por três 
homrns. Ao chegar em ca,n. de carro 1i nJ. entrada da 
garagem notou n presenca_ d os trts homr_,n.;, tamblm. 
avi.c;tndos pelo seu marldo, dt:ntro da reiídencta. como 0 
pc-rlgo no local é J-iemprc treq0cn1.e. o m;irtdo lialu de rc-vó~
ver f'm punho. atirando nos homens, que correram em •·1o1J
ca dbp~rada" 

Cma outra jovem senhora. q u e tambêm não qu:.1 ~e 
idcntlficar, residente na Rua lt.J.ú. ccntou que o m\,;ro de 
sua casa \·h·e entulhado Gc lixo. LJ.'.iado o 1 r n. constan..,.1 
que1.11ada..; e ser·.lr c!e .1ce..:.3t a pt.>.rna.s Que cntr-j,-;: i:;11.1 
praticar pequenos furtos. tais como arrombar a despensa. 
roubar roupas do varal e uten.slllo.s guardados. nos tundos 
da casa Este acesso é permlt:do por ca'Jsa de um terr"no
baldto. de propriedade do C'mprr~ár:o Agostinho de Cana
lho . Um dos três terreno:i; baldios da Rua Turumbi, segundo 
tnformaçõe.s dc-s moradore, locai.s. pertence a um banc~rto 
de nom~ MP.lo, que trabalh3. no Banr.o de Crectt ·o ReaL 

'E::.Sas pessoas não colocam mL.L::H n::;ses u:n,r.o·. n~-, 
caplnam. não vendP.m, não trazem nenhum bmefick. AJJ 
contrãrio. a .sujeira ê tanta que somos obr~~ados a conviver 
tambem com ratos. baratas e outroa animais noclvo5 à saú
de". queixou-se uma outra moradora _ Ela. fez um ape!o à. 
Prefeitura pz.ra que flsca.llie r'"Jm rigor os terrenos baldios 
que são Jargado.j por seu~ proprietârlos . Outra recla:naçio 
é contra o fato de que. ao.;; dctningos. '•é dia de furar one':l 
de carro··. ~ qur no ~â.b:ido há uma r,lra e ~-' rua!I ni'J 
são limpas convenient2mt11te. 

1 

Manifesto livre à loucura do Brasil 
SYLVIO MO'.':TEIRO 

Dormi de tanga e aco-rdel Torquato Inquieto e com von
tade de jogar lama no ve-ntiJador Sou Deus: acontect> que 
Jean Luc Godard esta.va certo. Deus não existe I Olau
ber. voce tinha razão: o País estâ uma 1--l, o cinema 
Olimpia n5.o existe mai.s e a Gloto ch11pou de canudinho a 
memória nacional Paulinho da v:ol..'l n03 ensinou a ,·er 
o _ .... , :nba rom dim\dade. :S-ãc me !a\·e:n a seno. nada tera 
a menor imt>Ortáncia. Entretantc. quero dizer que a ~tllsica 
Popul~r Brasileira ê como a.s matas da Amazónia: quando 
acabarem com ela. C'est f n i, babau , Não estou nem 
um pouco preocupado com a Nova República . :Mineiro nã~ 
dã. ponto sem nó e entre um gole e outro de pinga nôs 
vamos ficando sf>m as calças. Portanto. nâc esperem gran
des novidades De Magalhães a Sarney ha multa sarna pra 
pouco cachorro. No mais. jã sabemos que não haverá mo
ratória t Somos mesmo uma colónia de luxo / ou um lixo 
de colônia Torquato vive, Elis vive, viva eu, viva tu. vi\·a 
o rabo do tatú Tá. tâ, tâ na hora. vira. vira. vira. virou 
N:io virou nada_ Chega de calça arriada, basta! ... / Não 
há. mats esperança, a geração Rock ln Rio val do Rio ao 
X ingú. / José Celso Martinez Correia é genial, de Roda Vl\·a 
ao Rel da Vela. No mais, somo.; cento e trinta milhões de 
exllados em nosso próprio Pais, tomando ferro e· chupando 
picolé do china. e eu Já estou de saco che101 -

o Brasileiro não é malandro coisa nenhuma e tampou
co católico como quer f~zer crer a Santa Igreja Catollca. 
Glauber tinha. razão quando sacou há temoos: "Viemos da 
Africa. direta ou indiretnm~nte. e r..ão há tempo a perd~r·• 
Vamos bater uma cabeca e mandar o João Paulo TI cantar 
em outra freguesia .. -No mais é como disse o ~OQue dl 
Paraíba: ''Eles q11erem colocar olhinhos nos anJlnhos da 
DJanlra". - · 

GALPÃO INDUSTRIAL 
Vendo galpJo industrrn.l. próprio para 1r.ctU~triac: 

Je pequeno ; médio porte. 360m2 de :1rea construída. 
dcpendêr.c1a p escritório. rcfcitôrio, almox1Hifado, 
l..1,·atóno completo. E..,trutura p a r a a pr~1e<;ão_ de 
ff,.:"!is um p'3vimento. T1:1t,;1r pelo telefone: 167-2125. 
Horãrio c-orncrc1al. 

VENDO APARTAMENTO 
A,. S.:rntos Dumont 2()3 Edifício Sl11ar di: lg 1açu, 
Lado rc~idcnci~I d.1 ciJ 1di:-. - Tratar pdo tcldonc: 
767-272,. 

VENDE-SE UMA CASA 
Vendo um.1 Cdsa n:1 AIJ~•-' de l9uassú ( con .. 

dom 110 trchado) l..x. 1i:.1da 1a Ã.\· Santos Du
mont 100(1 222. e~., duplcx Amplo cstacionamen 
t1 Tr ,t.ir pelo telefone 767~272). HorJr10 ... ome-rc1~1I. 

KAKO'S 

Travessa Irene. n· 9 
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Movimento Esporte para Todos (EPT) 
SIDIHI E) DE JS.:::iUS B,\nKETO 

O EPT visa a integrar o povo at.rave..c. de atividades cs
porth·a.s e culturais dhersas. tendo como bn~e a comunidadt..· 
e-. em p:artlrular. o. ceJula-m3ter da soclC'dndl' . .i fan--1lla 

o movimento EPT surg!u sistematlcamrnte n., "li.;: •1ega 
en1 1967. nJ tentath·1 de unir csporti.:-. publicidade e mt :s:i 
numa campanhn que procura\'J transformar ~edent:\r,os em 
pratk anh•s. 

O mo,·ime!1to surgiu cm drrorrencia do grande numero 
de akoól:i:ras existente na Noruega e tambem pelo grande 
numero de obesos per falta de ntlvld3de tisica. prlnc pal
ment~ durante o rigoroso lnvrrr:.o. 

O movimento passou. cntãC", pl)r est; gio.s. 1,ar:i. ::t ~\us: 
t ria, Holanda. Alt>nrnnha Or!e11tt1l e. paulatlnamc1ne, fot 
tendo adcsêes de todos os pal:.es do mundo. • 

Ho1r e- mo\•Jmento cs:a tendo apc~i..1 d~. UNESCO e do 
Con~elho da Euro~. entre tantn.s Olttras <'11_ idades lntcm~
donnis, com o Intuito de h1ctntlvai.: a µ:i: tic1p3çao fem:m-
11:1. da crianç..:: . do .do~c e do d("flckntl! 1 f1slco ou -~cnt:tl). 

O movlme-ntv \'i:•;a aindn, no nosso J1~1s, a i_c1orcnr o 
sentir,fnto de p0, o. de n:u .. 01:Jl.id.~dc r intc-gr.1ç...,o n;;.cio
nal. segundo cs profv,sores L:imartme Pereira da Cost:- e 
Geori:e Takahashl 1Rede Xac,onal de Esporte Para Todosl 

~ o nos.rn MunJcmto o mo\·lmento ainda. é apático. ape
sar de termos uma Secretaria. de E-,I?or te_ e Turismo ( SEM
T L"RES 1 . uma A&-1.:'Ssoria de Educaçao 1-'JSICa da SEMEC e 
o !'<IAB. 

Podemo.., citar como o::-;:it..sfatór~os os movimentos da 
Ju\·entude Mi:s!on~rla Unir!.1s e .... Cristo f Jt,;~1UCl. dr. Tin
tuazinho 1Austin,, ~e- _Comitê Informativo dos Alcoólatras 
Anónimos, da A55ocu1çao de Moradores de Nova América 
IA:'lfA:,J'A •· da A~sccia<:-ão de Moradores do Jardim Guada
lajara ,santa Eugénia I e do CIESP. 

S 1 flz nece.ssarla uma maior moblli:1ação em prol do 
E!lUdãvel J::ovimento EPT pois esporte e ,·icb. 

A GUERRA VIRÁ MESMO 
PAIVA NETIO 

!)a forma como raci~cinam os governantes, pensando. 
J:...,.;. _cxrmplu._ que a industria da guerra é uma excelente 
med!c....l c:conomfca, naturalmente 0UL' não cxjste uma forma 
de!e-s ~<? unirem p.:.ra ev.1.ar a III Guerra. pcis uma co:sa 
p1 -x.1. out~a n ... .s.:qüt" ."..'.'~a dos fatos de~encadeados. o mun
e, esta sendo àirig:ido 11or loucos e eles vivem com O dedo 
l,çando na expecta:iva de apertar o betão. Não precisa ser 
profeta: nrt!l acreditar na Btblia para comprovar e!sa rea-
1.dade, Q·1cm Jlens:1 que Isso não se dará, não conhece a 
H.st?na Na horn da cobiça. cio medo de perder. esses de
,,,~ .aes n~,o querem saber se ha cr.iança, vi•Jva velhlnhc, pai, 
mae. no campo de guerra. E 1 e s apc ·tam o botão e estã 
il.l ... l::ldo. per ~~e realmente ~ão doidos! 

.... O mu·.·do está <c.ndo d.irigillo por lcuc-:as - foi Nte o 
':.- V- 1 q,1_, e ''-"• .1ra o jornal da Legião da Boa Vonta
c ~ • 11 Contudo C'X!ste ,,.m poder superior, dirtgmdo o 
p..aneta, que é Jesus!. Ele nã~ {: nenhum demagogo que pas
.. >~ pela 1e,.ra. Ele c!1.Sse: "!-l~o vos debmrci órfãos e estarei 
r riYos-- > todc,,s os dias até o f!m dos trmpos·•. E 'dai toda 
2 "C&:a tra,q1ii~!dade Nada de medo' E .scmpr~ bo~ re
l ""'lb.r r co- o s~b1a t pac•-ntemente enstn ..-a A. ~ro zarur. 
o 1-. c_o e o .ma do u~r" 

\'crnr.::i~~•A :'\ETIO e diretor-presidente da Lc;lão iu Bo1 

TERMINOU A EXPOSICÃO 
DE ORLANDO RAFAEL 

f· 
1 

Tern:;..;Ll ou a exp.-slção do artista i:'a.<t e~ orlando Ra-
:.- n:i vrarla_ Tra,, ~<;;S1a A exposição !01 prest!a ada por 

~ildloas~~~~~~::~~~~~ no mundo cG~ u.rn, e!~ Nove..- Jruaçu 

Entre a~ muitas pessoas que comnareceram ao evento 
destacamo.'i o Prof Ruy Afrãn10 Pc!Xoio (Arcádia de Letra,; 
< Artes), Profa. Nancy P..'.llJlalho <Assetsoria de C•iltura da 
fe•retaJ"!a de Educaçãol. Prof. Leopoldo Girão Borges IAca
d~ia ~ilopolltana de Letras,, o:: art s1..- plast1cos Bet..:a
t _.h. F,llpak, .',!auro Len:os de Az•redo e p ilton Jose al'·m 
• e, poeta. Decy R1betro. • -

SEGURO t PBEST AÇAO DE SERVIÇO 

E,c.: AV. GO\TR:-..\DQR A~IARAL P[IXQTO, 427 

'0BRELOJAS ?10 tl2 - TELEFO!\F: ,67-6966 
!\OVA IGUAÇU - RIO DE J AXEIRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORkEIO DA LAVOURA 

(ol!SIC:J Con tabilidade 
IC ;J - e Sistema Ltda 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
C ONSULTORIA - QUESTÕES FIS CAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
,1 - :n,;,0s10 de Renda so, r •1•·idades imob,liár as 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabiildade rle Empresas de Compra Venda 
Jncorporação, Loetamentos e Construcão cte' 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operaç•Jcs 

imobiliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõES (JERRI) 
R ua B, rnardino de Melo nº 1839 - s/25 <l 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERA.RIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor. 1;o - Xova Iguaçu-RJ 
TeJ, 767- 0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
lNPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrá_s, Ministério dos Tran sportes, 

Co~·-pador, Ped reira Vigné S. A. Ministério do 
Exercito Conccssioná:ia dos serv,ços funerários e 
tração dos cem ité rios públicos de Nova Iguaçu 

fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av . Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

*dculoo-* e<>nsonos· 

* oficina própria 

* Mrvlço •.Ípldo 

~1i9Js,d01~ 
~~ óculos modernos 

consertos serviço r6pldo 

!,~ \ oficina~ 

-V v A\/IAMOS A EITAS PARA O MES 

~ ., 'lu,nt1no Bocaiu...-a. 43 • Fone 25:J • Nova Iguaçu ·:, 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Re~taurante, Casa Noturna, :vtercearla, Super mer
cado Area de 4 000;n2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha Industrial. Açougue, Prédio 
para casa de saúde, colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETrl - TEL. 161-8559, 761-0480. 

JENDO DUPLFX - Oportunidade. quatro quar
t"'S 2 salões. 02 banheiros, cozinha. 2 áreas servicos. 

::.,iit.! ·m 2 carros - Gra.ndP quintal, etc. - POSSE 
r<•, 'IA JGUAÇU - JUNTO B0~1 COMÉRCIO -

n:.. •0 1-8559;767-0480 - MORETI'I. 

\---r--
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FAROL DAS TINTAS 
Ve n de -se sempre por menos 

Tt;DO PARA PDil:URAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53, 55 
Tels.: 761 ·8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
•PRAÇA DA LIBERTIADE, S~} 

Lojas Parque 
IPRAÇ'I. DA. LIBERDADE, 2f) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

LICE:!,ÇA DE CO:'\STRt:ÇAO, LEGALIZAÇÕES 

J UNTO A PREFEITCRA E CARTó RIOS 

DOCU)JE:',TQS PAR A ESCRITt:P.AS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS} 

Causas Ch·eis, Criminais e Trabalhi!:itas 

Administração de ImóTeis 

Rua ônix, 53 - Loja - Te!.: 796-2781 - ~lesquit> 

.\ 
\ -

ORGA!<'IZ.-\ÇAO DE D!PRES.-\S - ASSIST!i.NCIA 
FISCAL E CO~JERCL'I.L B.-U..~!>ÇOS ETC. 

Escritõno : Rua Profa. Venina. Corrêa Torres n,0 ~30 
10.º andar - Tel: 'i67-1747/iti7-7021 

(SEDE PROPRUJ 

) Comé~c~ ~ :!,!,~;~ Lido 

SABOES E VELAS 
..... ~ 

RUA GUADALA.IAR'\ N.0 5018 - TEL.: 767-080? 
S • .\..'\"TA Et:G2:S'I.\ - XOVA IGUAÇU 

\ 
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PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

: ;; ;ij •) ;J :ij. ;~ (it~i :>l;;D' 
_________________ _:T~E::LEFONE - PABX 767-4117 TELEX 021 32334 
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lrio lnf orma.ll 
A c.,u,pe coordcnado,a da festa de entrega do TRO

f~U GRANDE RIO 19Si (oit~vo ano de sucesso .. ) 
não parJ VcJrias reuniões (indusi\·e uma na manhã de 
hoir) par~, c.1ccrtar detalhes. horários, ~how, ilprcsenta-
1,..lo. prcmi.:ição e m_ais. e mais . Tudo com vistd à super
tt::<:f.J do proxnno d1J f, de .,bnl. a seHundi.1-fo1ra do mCs. 

Local Rodeio. Serão quatroccnto~ con,·idados e:s
p,·ci.11:- oa direção da rcnsta "Semana Ilustrada·· Este 
,olun1:i-t.... coordena toda a parte do cerimonial que tera 
,om<' c:.ryr.:scnt.:idorcs. tn3is umJ vc::. os colunista~ que 
.'-lrlf--_.1t3rr: c.1s páginas da famosa revista durante todo 
.() JOO. 

Um jantar, seguido de entrega dos lauréus e a se.
quir um grande show. no esquema da noitada. 

(IIUO 
Um su~to que as pessoas levam quando no meio do 

,ho"· do Circo Orlando Orfei entram os elefantes para 
12:ercm sua~ micagens no picadeiro: uma conhecidíssima 
~cnhora da socíedade Jocal está participando do show. 
mais precis-amente do número dos elefantes. Enquanto 
ele~ d.:mç;-m e: fa:em aquelas rnicagens que todos já co.
nh~ccm. a tal ~enhora dança de Yé:u tipo árabe. nas Ja ... 
rera1~. As pessoas exclamam "Se:rã que é ela mesmo? 
~ão pode: ser'" As mai~ afoitas arriscam palpites mais 
..:er~os "Sur é ela, tenho certe:a· . 

Uma dondoca foi conferir e saiu de lá rindo: "Ela 
tem o corpo cheio de celulites e não tem ,·ergonha em 
mostrar aquelas banhas todas?'' 

Uma grande dúvida paira no ar: 11Será que é ela 
mesmo"? É ela sim. Apareçam para conferir. 

O Teatro da Arcádia está com suas promoções ar ... 
tisticas paralisadas. Pelo menos é o que se deduz uma 
vez que ninguém que a lí vai em busca de informações 
sai ,;;em saber de nada. Os dois responsáveis pelo teatro 
estão sempre de mau humor e não sabem a que v ieram. 
Reclamam que não têm ,·erbas. Mas e as verbas que são 
destinadas à cultura? Os tortuosos caminhos que levam 
.:..té chegarem ao arcaico Teatro da Arcádia. não se sabe. 
Trata-~e de uma incógnita. 

Depois da tempestade, Zílda Machado volta do pas
~eio e retorna âs atividades em seu salão Mon Cheri. Os 
amigos com saudades. Ela é querida e prestigiada pelo 
~oçaite. Tem que ficar é aqui no meio de todos que a 
adoram E bola prá frente~ • Jracema e Nilson Moura 
de rnlta depois de temporada de lérias pelo sul mara
vilha. Para eles foi uma quarta lua de mel. • Madame 
Silicone preparou sua fantasia para o próximo reinado 
de Momo, "Caçadora". • Diana Caçadora anda sumida 
das paradas sociais. Por onde andará tão famosa cria
tura? • Naise e Maurino Giraldo em tempo de rápido 
•ló na tarde de muita chuva, na Via Outra. • Alberto 
Àqu,no vai trabalhar pelo ;ornai "Estado de Minas" e 
''Rádio Solimões" na cobertura do carnaval. Tudo na 
Marquês de Sapucaí. Boa. 

A. S. Duarte Ltda. 

O sucesso dos domingos na Pizerria La Dolce Vitta 
é a Paella Valenciana, lançada pelo Manollo Martines. A 
procura tem sido tanta que Manollo teve que ( no Ultimo 
final de semana) aumentar a dose. E qua:c;e faltou outra 
vez:. tanta!- as pnsoas que fizeram o pedido. Recomendo 
sem rcs.ri;;õc.s, Trat.:1-se de um c1os melhor,:. pntos da 
co;:1nha cspanhol<.1. Uma delicia, na verdade 

1 - O fa:cnueiro da Terê !vforeira telefonou avi ... 
~ando que virá para o carnaval. Azar o dela . 

2 - Etevaldo Brandão já mandou confeccionar 
do:e fantasias. Urna para cada baile que vai acontecer. 

3 - Jorge Abrão com sua fantasia de Sheik das 
Arábias pronta para o Grande Baile de Gala do Scala. 

1 - Aparecida Furtado Nunes estréia nova idade 
na segunda-feira de carnaval. Uma festa surpresa vai 
acontecer. Depois eu conto. Se é surpresa. ela não pode 
saber. vocês também não concordam7 

5 - Julia Tardit Martins Pinto vai ser mais uma 
ve: destaque de E:,cola de Samba em Cabo Frio. Fan
tasia de sereia. vai custar dois milhõ~s e meio. Um luxo 
em grande estilo. 

6 - A residência de Vicente de Paulo Manso ,•irou 
barracão da Beija-Flor. São metros e metros de missan-
gas. paetês e nacarados em tempo de bordado. E no 
address de Lucy e Sebastião outro toque de carnaval: 

eles estão bordando parte de minha fantasia que vou 
usar no desfile de segunda-feira de carnaval. na Sapucai. 
Claro, pela Beija-Flor. 

7 - Um grupo daqui vai sair também na Capri
chosos de Pilares. Fantasias que não custam caro, as 
da Caprichosos ... 

8 - Ala Tom & Jerry vem de Diabo. Um chifre 
em paetês. 

9 - Uma das fantasias mais bonitas na Beija-Flor 
será a de Matilde Colaviti. Os tons predominantes se
rão o vermelho. laranja e amarelo. Quem viu garante 
que é de uma beleza nunca vista. Deve ser. M atilde 
(todos sabem) tem extremo bom gosto em tudo o que 
faz. 

10 - Zenir David volta à passarela do samba: Mar
quês de Sapucai. Ela saí na Beija-Flor com uma fanta
sia orçada em 6 milhões de cruzeiros, toda em "degradée". 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTi!.: 

Hoje e amanhã (domingo): Show com o elenco da 
casa - Conjunto Sabor Verão, Luth e Jorge 
Alberto. 

TELS.: 767-4662 e 767-3%:2 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos, pisos e materia; de construção em geral 

A··. Gov. Amaral Peixoto, 715/729 - Tels.: 767-78ó8 e 767-7872 

YAGPU, 7 

Att.il(JOr~ n<,t.1,1 : .lbL da lec'):-.. ;.3.o e:; 1 cid, de para 
o e lrn, " 1 F:~pen ~5-e que pvlo meno: n1o hçüm <1quela. 
pobre " Je dccor.1çuc .1 J...: foi a ri, Nat n.1 ru'- ce-1..
tra1s Po1~ <:_ •Rober inho Veludo \'Oltoc c1 'citv" ap6s 
I?~ . 1 , uc.;c--ic1.1 ~le \loltoll te ·r vel e C.t)Jlfln<lt') tcidos C! 
t1t111c.; de Itacuruç,1, Caho Fric> e cerc.1n 1: o, de 05 JUa

çu""no ccc.;tumam p~ss_r ª,s fe-n.:ss nec-. 1 cpOt..il Depoi~ 
cu conto tudo • Le,-1 e Goec:. Telle~ promo\·endo, no dia 
24 fest.i 91_9t1ntc .. c<1 em itrno de H ... cJ,., Y"tov Góe-l va, 
convidar mil ~ t~ntac.; pc'- 'º" Vai ter que colo, H 

05 
con,··d ido! num gtná~ io da cidade Quem manda ter tan .. 
tos amigos as~im' 

?')~ ~ A ;~ll/ IA p•rr~ 1 

Jean KuriJk C"'tá à frente do b.iile pre-carna- ~ 
,·Jíe ,co que o Country Club promoverá no dia ~ 
Decoração bonita e que Cdusarà um grande im
p.tcto. A procura de mesas é das maiore.~. • Te ... 
nho ccrte:c3 do êxito da fe-~ta. a exemplo do que 
aconteceu no ano passado. Um desfile de fantasias 
no e5quema. • Anontem na agenda. • Vai ser 
sucesso mais uma vez Torço para que tal acon
teça. 

LUXO 
O diretor social do Nova Iguaçu Country 

Club con,·idando o colunista para integrar o júri 
que ,·ai escolher o luxo e originalidade das fantasias 
que desfilarão no Baile Carnavalesco "Azul e 
Branco", do próximo dia 8. no salões de festas. 
Merci. mas estou compromissado com o Comodoro 
Carlinhos de Britto do late Clube do Rio de Ja
neiro. com a "Noite do Hc1wai" 

LIMPEZA. JA ! 
Se não Jor feita uma campanha urgente de es

clarecimento à população quanto à limpeza de ruas 
e a de não jogar- lixo. não sabemos onde a cidade 
vai parar. Realmente é: demais. Está passando dos 
limites. Qualquer pessoa vinda de outras cidades, 
leva um susto ao entrar em Nova ]guaçu. A su
jeira começa pelo Posto 13 e na entrada da cidade 
pelo Posto. 15_.-Reparem bem e confiram. Seria 
bom dar um jeito nisso logo. 

RAINl+A DO CARNAVAL 
Associação de Bairros ( BNH) promovendo 

na noite de hoje, no Grupo Escolar Castello Bran-
co. em Rocha Sobrinho. a eleição e coroação da 
Rainha do Carnaval de Rocha Sobrinho, mais pre• 1 
cisamente do Conjunto do BNH. Logo após a co
roação. grito de carnaval atê o sol raiar . Dora e 
Macedo na organização do rebu. Aparecida e Má-
rio Tinoco de Carvalho colaboram com a promoção. 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca , 

~~ 
IMPRESSOS EM GERAL 
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:------ ADEl\lAR l\lOSCOSü 

FAMílfA FELIZ 
Se ,xisfc uma. coisa que realmente r.~ ddx:i Il'lj 

e qua11do n'JO uma famH,a frliz. uniür L 1 que todo:.. 
p:.i. Ictpam, dnndo-st" uru. ~,os ..,utro.?. segu:ric1o ... rtc:c 
e e •. ;nam;,:-nto que cl ... t .n .. -vo! L......:. "'c;J outn,. U 
t..tlH: t·o ~.• terna :1incta n 11s lindL gu .wdo. cada .,cin
l: 1 o, pos ._011 itmr~m sua. iln .is l" r.·.sidaem t.: 

t.· 1. fr -r1d. i::erm, ·1'11 • \1 .. ~an.to. \'C,'~11J-. 
l'Om .ar lh.ncb. n, m~ m.1.:;,lll"' f't'.tf'r iJ. dt: m5E", f, 
lha J1. o ni te , , e bisnet p nr e 10r.1.-, ~u, 
turn .-;adia e que exp!:ca, no!.: seu! m1mr.1os d ti .. e 
a ·ubllntP Ulllac , 

Fiz; esta introdução para me rcfer1r J. f11111ll: \·e-
1 e 1110. <,jU..., b1, o ,ra~ 1 de coniu. r úJ .,e Ddze 
,dli• ., e d. "'Jrut ... r cll, e,, car .1csc 11,. P í'O"..., E-
Ia<"iJ.O A \'l'nL•rnnci.1. ~.,,1,1ora lu, 1 ,.. 1 ~ . ' O 
Vcnc illo. que Jc.nr,ç LI em No\ J r ua('U tão .. it.'1°1 L' $_

di.::1 5emt.:nte. e rr:.:ie ci~i .io\, ns st.:r1hor:is \vnndo. Pa,
rho .. lin.n. Bcralire. M~n;..i Rosal!na. N.idir e dos .senhu
n ArosLnho f• Antonmo. Apesar de su.. , .i.nçada 
Jdadt, D. '-l'.i.z:.1 c<:t. lur.·;dJ e O.$ :?~us olhos 11 tlet_C"m 
um trilhe, que dc:1, .. ncta tt~d:1 .J bc.c::a d: .s_eu . -~ 1.nr 
e da5 lutas que ma,lle,r C'0m o ~eu ccm!?on_hc,ro Vr
nf .. illo par." cduc;ir os J.llhos e dar-_lhes d1gn1dade. 

Faço t".s.:=-e 1:cgis 1\ com o obJ~tJvo, nrmc!pal. ~e 
mostrar para mmtu: pc~so.1~. no exemp.<? da fam1ha 
,·enctiJlo. de QUC' em Y?n1 Iguaçu t~m~e:n. e :1inda, 
e>.iste um 3 rnt;.it.'nte fam1l1:.u. de_conco~dia. onde o 
carinho. o nfeto t a cc mpreensao estao presentes no 
Jia-:J-dfa Gc muitns J essoas que aqui \'lvem e tra
balham. 

31.lf> 10 .lNffERSAIUOU 

rom!ngo Uit?mo, dia ::!7. transcorreu o an1\Crsario 
nataJ1cio do S_r. Mário José Ferreira. O amigo Mã.rio. 
ccnceltu.1do 11.scal de It,;nda~ da Prefeitura de Nova 
Iguac;u. comemorou o seu anh·ersârio oferecendo aos 
seus ~migos e_ parcnt~s um suculento angu-à-baiana 
e muita cerve,1a ge!:1.dmha. Durante o almoço tive a 
oportunida1e d(" encon_trar \:elhcs e queridos amigos, 
como Beta Chamt:uelh. Turnnho. Dinho e outros. 

PíSUIES 

Ceixo 2cr 1i os meu.s s.n, ..:ro.s sentimentos a famí
lia do Major Fernandes, vitima de um acidente autc
n,ol::I,,,t'co no último sábado. na descida do Viaduto 
Pc. J<;1ao_ Mu,;;ch Fern~c1des foi })Iesiden,e da extnta 
.As.:ccuÇ'ao Atlética Filhos de Iguacu e colabc-rou mui

~o cono~co 1:a or;:inlzação ria A8.s-ocia<;-ão dos cronis-
•a. Esportivo.: de Nc-v2.. I;uaçu , ACENI). 

f UTEísOL SO(AiiE NO VOLANTES 
. A Associação Atlética Volantes. por intermédio ao 

Diretor de Esportes. José Alves. está organizando um 
Campeonato Interno de Futebol Soçaite para times cal
çados .. As inscriçeõs estão abertas na sede do clube. 

. Ha alguns anos passados. o Volantes promovia. com 
muito suce_sso, um campeonato interno de futebol mirim. 
Ao campeao será oferecido o troféu Dr. Paulo Ieone e 
ao vice-campeão o troféu Antonio Aparecido de Oliveira. 

GALPÃO INDUSTRIAL 
Vendo galpão inrlushal, prõprio para irdústrias 

de pequeno e !!!édio porte. 360m2 de área construida. 
dependência p e~critório, refeitório, almoxarifado, 
lc.,·atório completo. Estrutura par a a projeção de 
r,.ais ur.1 pa\'imento. Tratar pelo telefone: 767-2725. 
Horário comercial. 

VENDO APARTAMENTO 
A,. Sar-tos Dumont, 293. Edifício Solar de Iguaçu. 
Ldo residencial da cidade. - Tratar pelo telefone: 
767-2725. 

VENDE-SE UMA CASA 
Vendo uma casa na Aldeia de lguassú ( con

domii,ic- fechado). locali:adn ~a A,. Santos Du
"l0nt. 1000 222. Casa duplex. Amplo estacionamen
:c. Tratar pelo telefone 767-2725. Horário comercial. 

KAKO'S 

Travessa Irene, n ' 9 

roR.R.FiTO DA LAVOURA 
SOVA IGrAÇlf (R.íl - !\:--;o _,_,x_vi_1_1 __ s_·A_1_1A_n_o_. -••_r_n_o_'f_l_"_c_o_._._1_~•-· _" __ ,..;.._'..;1_·;.;•·1:....R 

COPA PAULO LEONE 

Queim2dO$ 3 x 3 A ,a
das e Morro Agudo 2 x O 
Pctyguar foram os resul
tados dos jogos iniciais 
do quadr2ngular da clubes 
campeões, em disputa d.a 
Copa Paulo Leone que a 
Liga de Desportos de No
va Iguaçu está promoven
do. realizados no último 
domingo 

O Aliados joaou com o 
Queimados no Estádio Jú
lio Kengen e vencia pela 
contagem de 3 2 2 até os 
43 minutos da fase final. 
quando o alvinegro quei
madense chegou ao em
pate cem um gol de pê
- ,- --,,...., -

nait1 Na «taba da Ave
nida Brns1I, o Morro Agu
do, jogando um futebol 
surpreendente derrotou o 
Pctyguar pelo escore de 
2 a O, resultado este que 
acabou premiando o me
lhor time em campo. 

CLASSIFICAÇÃO 

Os clubes que jogaram 
no último domingo voltam 
2 se encontrar neste do
mingo (dia 3). invertendo 
apenas o mando de cam
po. Os vencedores esta
rão automaticamente clas
sifcados para decidirem 
qual será o campeão da 

Copa P~ ·.o leone D[:~ 
modo, o Aliados 1ogará 
cem o Ot ~ "1il1os no Ta
lão (esta partida não po
dtrá terminar errpatada. 
pois se isto ocorrer have
rá uma prorrogação de 30 
minutos: persist,ndo o em
pate o resultado será co
nhecido através da co
brança de penaltis) O 
Potyguar vai enfrentar o 
Morro Acudo no Estádio 
Dcm,ngC' · César de Casti
lho Neste jogo, o Morro 
Agudo leva a vantagem 
do empate porque venc9u 
a primeira partida Se 
perder. empata, e aí have
rá prorrogação. 

CAi\fPEON;\TO DE FUTEBOL DE SALÃO/JUVENlL 

Vila de Cava derrota o Ideal e lica com o título 
Ao derrotar o ldaal EC 

pela contagem de 2 a 1, 
no jogo decisivo. o Vil2 de 
Cawi conauistou o título 
máximo do Campeonato 
lguaçuano de Futebol de 
Salão (categoria juvenil). 
O jogo foi disputado no gi
násio do Vasquinho de 
Morro Agudo e os gols do 

time campeão foram assi
nalados por Gilson (de pê
nalti). na primeira etapa, e 
José Luiz, na fase final 
Robson, ainda no primei
ro ",empo. fez o gol de 
honra do Ideal EC. 

Na arbitragem atuaram 
Nelson Soares e Manuel 

Pen;ira (auxiliar) Alexan
dre anotou e Caries E!izeu 
foi o cronometrista. Os 
times jogaram com: Vila 
de Cava - Márcio, Gilson. 
Harrinson, Marcos (Paulo) 
e Jorge Luiz. Ideal: Már
cio, Jorge, Sócrates (Gil
son). Robson e Gerson 
(Humberto). 

MÁRIO MARQUES É NOMEADO PARA 
A FEDERAÇÃO DO ESTADO DO RIO 

O desportista Mário Pe
reira Marques Filho aca
ba de ser nomeado para 
titular do Departamento 
Jurídico da Faderação de 
Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro, em virtude do 
convite formulado (e ,acei
to por Mário) pelo presi
dente da FERJ Eduardo 
Vianna. 

A notícia alegrou a to
dos os desoortistas de No
va Iguaçu por tratar-sa de 
um fato inédito, ou se·a. o 

de um desportista igua
çuano participar da enti-

ATACADO 
:,, 

dade suprema do futebol neiro. através do seu Con
no Estado do Rio de Ja- selho Diretor. 

E 

Rolnrlo CabYcl" S~G;,;itcs 
TRADIÇÃO DESDE 19Z7 • ::usc:p w.~72 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVERNADOR .UURAL PEIXOTO, 42i 

SOBRELOJAS 210 1212 - TELEFONE: i67-6966 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIBO 

V AREJO-----~-.... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PI!RFUMA!IIAS JITC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDDRI MIRCDIDES LTDI. . 
t • •'lt~ ~i , PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

'_}[,' ·. ;, 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

~ 
Rua Luiz Sobral, 613 ~ 

Tel.: 767-4Cí0li 

-r 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. í67-9437 

t. Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
• ~w 

1 

Ccmcco orlem r:2, a
fe,ra) o c2mpeonato int~-
no de futebol 0 -::ca1ta • 0 
Tên;, Clube de "es1s_ t 1 
• O S•. Jcsé Iza as Jo< 
'1U·m S lv;i su,yr 1 à '1i·e
ç 'l de Volan'0

• ;i criaçao 
d~ L • deo1rta.ne ,1to "" 
fut~bm femmmo 111"' .Jnd; 
mscrev~r l.'.::ila eq~ 0 -:1':l 
C'übe no cer'ame carioca. 
• () '1Uadr0 Jveni1 do He-
-:i;:,ol: jcga ne•·- <'omin

go com o Madureira, co
rro parte de sua prepara
ção para o certame ,gua
çuano. 8 Nesta terça-fe,
íé.' o~ ·oq3dores C'a -t.:. . 
pe de Juniores do •~es
quita FC vão se apresen
tar ao técnico André. às 
13 heras • O EC Miguel 
Ccuto não vai participa• 
este ano do Camoeonato 
da Terce,ra Divisão (cate
goria profissional). Aliás. 
muitos clubes vão correr 
da rêia oorque a taxa de 
ínscricão. em torno dos 
CrS 500 mil. não está pa
ra qualquer um não • O 
lr•color de Miguel Couto 
v0 participar do Campeo
~a•o 1gua;uano (categoria 
;uvenil) 8 A dec;são do 
Camoeonato lguaçuano da 
Futeboi da Segu.1da Divi
são (categoria de segun
do quadro). entre Brasilei
rinho e Estrela Dalva. 101 
tr,msferida s:ne dia • 
Até o momento em que re
digíamcs esta coluna. ;i 

decisão do Campeonato 
Marit:ense es•ava depen
dendo do Tomaz1nho de
sistir de um re-::urso seu 
contra o O,arias. 8 Bubu-
02, zsaueiro do Al'ados. 
não vài iogar a 2ª partida 
com o Queimados neste 
domingo. poroue lei ex
ot•1sr "' O partidão que 
o lôleral esquerdo Beta 
e x-mesquitense, jogo~ 
centra o Aliados, peia se
,ecão da Prrreira Divisão. 
fez com que o técnico 
Manoel Rcbalinho do ai· 
virubro. se interessasse 
pelo jogador. que estréia 
neste domingo. • A Liga 
de Desportos de Nc~a 
Iguaçu ;:briu i~scrições 
para o curs:, de árbitros 
de futebol 8 A Liga Ni· 
lopolitana · de Desportos 
também abriu inscrições 
para o seu c~rso de árbi
tros de futebol, além de 
futebol de salão. hande
bol basaueteboi e volei
bol'. • O técnico Rubens 
Forbes voltou à direção 
do Morro Agudo FC, o 

mais querido de Comen
dador Soares,, Rubens 
está confiante na conquis
ta da Copa Paulo Leone 

teia e . 
assine 
Correi~ da 
Lavoura 

rREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rodovia Presidente Outra. km 184.8. Nova lguacu RJ. 
Rua Armando Sales. 5 • Comendador Soare~ PBX 767.5116. 

Beba / 

Guarana~ 
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